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Veneziano admite falta de 
diálogos com José Maranhão

Operação Lei Seca já autuou 
mais de 60 motoristas na PB

Deputado federal diz que em março vai definir se sai 
mesmo do MDB, e alerta que o isolamento provocado 
no partido pode levar a uma debandada. Página 13

Orla marítima paraibana foi a área mais fiscalizada, 
já que é onde acontece a maior concentração de 
foliões neste período de carnaval. Página 4

Políticas
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Estudos no exterior 
vão passar a valer 
no ensino da PB

Nova resolução do conselho Estadual de Ensino cria a equivalência de estudos. Medida beneficia 
estudantes como o do Gira Mundo, que realizam parte de sua formação fora do país. Página 4

Nenhum folião fica triste durante o 
carnaval. Só quando este vai chegando 
ao fim, o que é uma pena. Tanta música, 
tanta zoada, tanta gente falando, tanta 
alegria nos rostos, tantas garrafas vazias, 
tanto cansaço chegando, tanto bocejo 
esboçando, tanta melancolia chegando... 
Ah, o carnaval! Por que ele está chegando 
ao fim? Página 2

E haja festa!

Carlos Romero 

Wanderléa lança livro e narra  
momentos marcantes da vida
Lançado pela Editora Record, autobiografia aborda com 
coragem alguns dos momentos mais duros de sua vida, 
como abortos, acidentes e assassinato da irmã. Página 9

Belo mantém treinos 
de olho em partida 
contra o Altos-PI
Time de João Pessoa vai voltar a jogar 
em João Pessoa e quer manter a lideran-
ça do Grupo c do Nordestão.   Página 8 De olho na Libertadores  Vasco da Gama segue se preparando ao longo do carnaval para o jogo de 

amanhã, em São Januário, em que começa a decidir com o Jorge Wilsterman vaga na fase de grupos. Página 7

Sem tempo ruim Pessoenses lotam praias da cidade durante o carnaval, mesmo com o tempo nublado que foi registrado ao longo do feriadão.  Página 5



Até ontem, segunda-feira de car-
naval, não havia no noticiário registro 
de nenhuma grande cena de violência 
nas ruas do Brasil. Houve arrastões em 
várias cidades do país – o mais grave 
ocorreu em Copacabana na madrugada 
de sábado para domingo – mas esses 
ataques já se tornaram tão rotineiros 
que nem têm merecido grande reper-
cussão. São tão frequentes as ações cri-
minosas desse tipo que os brasileiros, 
lamentavelmente, reagem como se a 
elas já estivessem acostumados. E não 
são poucos os que lamentam o fato de 
estarem no lugar errado, na hora erra-
da. É uma inversão de valores, claro, 
pois quanto mais a gente aprende a 
conviver com a violência, mais se dei-
xa de denunciá-la e de cobrar das au-
toridades atitudes mais efetivas contra 
tais delitos. 

A notícia mais chocante desses úl-
timos dias veio de Roraima. A sua ca-
pital Boa Vista abriga hoje um número 
impressionante de imigrantes vene-
zuelanos, que deixam seu país em bus-
ca de sobrevivência. Os números não 
são precisos, mas calcula-se que 70 mil 
estrangeiros estejam hoje vivendo em 
condições sub-humanas naquele Esta-
do. O que aconteceu em Boa Vista foi 
um caso de barbárie: alguém achou de 
pôr fogo nos barracos de lona ou pape-
lão, onde precariamente vivem esses 
imigrantes. O primeiro ataque ocorreu 
na madrugada do dia 5. Uma mulher de 
24 anos foi atingida quando dormia em 
uma rede na varanda da casa. Três dias 
depois, um segundo incêndio deixou 
uma menina de 3 anos com queimadu-
ras de segundo grau e o pai dela com 
36% do corpo queimado. Eles dormiam 
quando um invasor ateou fogo no quar-
to onde estavam. Os dois permanecem 

internados em hospitais da capital.
Inicialmente pensou-se numa rea-

ção xenofóbica de algum roraimense. 
As investigações da polícia indicam 
que não foi bem isso o que ocorreu. O 
suspeito, que já está preso, é o guia-
nense Gordon Fowler. Ele confessou 
ter ateado fogo em duas casas de vene-
zuelanos por ter raiva deles. Segundo 
o delegado que apura o caso, o acusa-
do é também morador de rua e afirma 
ter sido roubado e agredido por imi-
grantes que recentemente chegaram à 
cidade de Boa Vista. 

A gravidade da situação em Rorai-
ma não se restringe obviamente a só 
este caso. Tanto o quadro é preocu-
pante que o presidente Michel Temer 
interrompeu o recesso do carnaval e 
viajou ontem para Roraima, aonde já 
haviam estado alguns de seus minis-
tros. O presidente foi conversar pes-
soalmente com a governadora Suely 
Campos. O governo estuda transferir 
venezuelanos para outros estados 
para diminuir a sobrecarga nas unida-
des de saúde e outros serviços. Depois 
da visita na última quinta, o ministro 
da Defesa, Raul Jungmann, disse que 
os imigrantes poderiam ser direciona-
dos para Amazonas, Mato Grosso do 
Sul, Paraná e São Paulo.

Foi uma boa decisão, esta do pre-
sidente Temer, de ir pessoalmente a 
Roraima inteirar-se da situação dra-
mática que ali se vive. Seja do ponto 
de vista geopolítico ou do ponto de 
vista humanitário, o Brasil preci-
sa dar respostas mais solidárias aos 
imigrantes que vêm ao país. Sejam 
eles venezuelanos, ou não. Aprender 
a conviver com imigrantes e refugia-
dos é um desafio deste mundo violen-
to em que hoje vivemos.
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Ataque aos imigrantes
Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe

Todo ano que surge 
é um mistério, com todas 
as suas incertezas e im-
previsibilidades. O misté-
rio do desconhecido. Afi-
nal, ninguém sabe o que 
vai acontecer com a gente 
no próximo minuto, que dirá, nos próxi-
mos 365 dias... Ninguém sabe. Eis a dra-
mática incógnita que se nos apresenta.

E que dizer da barulheira de praxe 
que se vê justamente nas praias, durante 
os festejos carnavalescos? Grita-se tan-
to, come-se tanto, bebe-se tanto. É a em-
briaguez da festa. Graças a ela, o homem 
esquece os seus problemas, esquece a 
sua finitude, a sua vacuidade, o seu vazio 
interior.

Nenhum folião fica triste durante o 
carnaval. Só quando este vai chegando 
ao fim, o que é uma pena. Tanta música, 
tanta zoada, tanta gente falando, tan-
ta alegria nos rostos, tantas garrafas 
vazias, tanto cansaço chegando, tan-
to bocejo esboçando, tanta melancolia 
chegando... Ah, o carnaval! Por que ele 
está chegando ao fim? Dir-se-ia que ela 
lembra uma fogueira. A fogueira come-
ça com um entusiasmo em suas chamas, 
que é uma beleza! Mas, depois, as laba-
redas vão diminuindo, diminuindo, até 
as brasas virarem cinzas. Está aí a ima-
gem viva de uma festa.

Em toda festa canta-se, dança-se, 
bebe-se, fofoca-se, conversa-se, co-
mem-se demais aqueles gostosos sal-
gadinhos, aquelas saborosas empadas 
de camarão. E erguem-se copos para 
os brindes. O ano de 2018, cuja chega-

da se comemorou com 
festa, mal começou, e 
já está com mais de um 
mês de nascido. Como o 
tempo passa rápido!... É 
o tempo que passa ou so-
mos nós que passamos? 

A mesma coisa. Somos passageiros em 
trânsito nesta caminhada que vai do 
berço ao túmulo.

Mas, e o Carnaval? Também se aca-
ba. Só fica a lembrança. Só restam os 
comentários. Os comentários sobre a 
festa. Quando é que teremos outras? 
Passaram os festejos de Natal, do Ano 
Novo, o Carnaval já se vai, pouco mais, 
vem a Semana Santa, que também tem 
o seu aspecto festivo, quando se come 
muito. Depois vêm o São João, com seus 
fogos ensurdecedores, a Festa das Ne-
ves, com sua decadência, desarruman-
do as ruas com centenas de pavilhões, 
que dão dinheiro para a Igreja.

Pensando bem, para muitos a vida 
é uma festa, é uma fogueira que cresce, 
aquece e se apaga. Ah, meu poeta Car-
los Drummond de Andrade, vem recitar 
para mim aquele teu poema: “E agora, 
José?” Sim, a festa acabou, a luz se apa-
gou, e agora José? Cadê a reflexão diante 
do efêmero? Cadê a reflexão depois da di-
versão? O que estamos fazendo de nossa 
vida? Será que a vida é uma festa? Onde 
está nossa responsabilidade de viver?

Deixemos de tantas indagações. A 
vida é o que você faz dela. Depois, ela 
é eterna. Efêmero também é esse esca-
fandro de carne e osso, com que vesti-
mos o espírito imortal...

 Crônica

E haja festa!

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

E agora, José?” 
Sim, a festa acabou, 

a luz se apagou, e agora 
José? 

Ainda filiado ao MDB, Vene-
ziano Vital voltou a comentar 
que, devido a falta de plane-
jamento, o partido poderá 
perder vários filiados, inclusi-
ve detentores de mandatos. O 
parlamentar acredita que se a 
legenda decidir disputar o go-
verno do Estado sem a força de 
uma ampla frente tenderá a fi-
car isolada. Sobre sua perma-
nência no partido, disse que 
decidirá apenas em março.

Do líder do governo na Assembleia Le-
gislativa, referindo-se ao fato de que os 
debates na Casa tenderão a ficar mais 
acirrados, devido ao ‘clima’ eleitoral 
instalado: “Nada que a oposição disser 
ficará sem resposta. Vamos dançar no 
mesmo tom que eles tocarem”. 

No mesmo tom

IsolameNto

a Câmara Federal e a Cassação de maNdatos

“aos 45 mINutos” Não desCarta

maraNhão sobre Cartaxo: hostIlIza os alIados

“Na Paraíba, as candidatu-
ras se definem aos 45 minu-
tos do segundo tempo”. Do 
deputado estadual Trocolli 
Júnior (Pros), reportando-se 
a uma prática que, não raro, 
ocorre em época de eleição 
no Estado. “Em 2010, Vi-
tal do Rego Filho decidiu 
ser candidato, pelo então 
PMDB, de um dia para o ou-
tro”, lembrou. À época, ele 
foi eleito para o Senado.

Trócolli Júnior não descarta 
a possibilidade de deixar 
o Pros. O deputado condi-
ciona sua permanência na 
legenda a um aspecto: que 
o partido se mantenha na li-
nha política atual, integran-
do a base do governador Ri-
cardo Coutinho. Candidato à 
reeleição, o deputado disse 
que tomará essa decisão 
adiante, quando da abertu-
ra da janela partidária.

A Câmara Federal irá questionar o Supremo Tribunal Federal (STF) sobre uma questão que vem 
tendo dois entendimentos: a quem caberia a decisão de cassar deputados, se à Mesa Diretora ou 
ao Plenário. A casa legislativa entende que a decisão deveria caber ao Plenário, mas o ministro 
Edson Fachin, que condenou o deputado Paulo Maluf a 7 anos e 9 meses de prisão, disse essa 
prerrogativa é da Mesa Diretora.

adesões Na Câmara

Nem os festejos carnavalescos conseguiram aplacar a mágoa de emedebistas em relação ao pre-
feito Luciano Cartaxo (PSD), após a exoneração de filiados do partido da prefeitura de João Pes-
soa. Em périplo pelo Sertão, onde participou da abertura do Carnaval, em Cajazeiras, o senador 
José Maranhão (foto) voltou a comentar o assunto, reafirmando que a atitude do gestor municipal 
desagregou ainda mais a oposição. O parlamentar disse que o prefeito cometeu um equívoco ao 
hostilizar o MDB, e que isso terá efeitos mais adiante, sugerindo a possibilidade de um isolamen-
to da pré-candidatura de Cartaxo. O presidente do MDB questionou a estratégia adotada pelo 
prefeito, nos seguintes termos: não é lógico que alguém que pretende ser candidato de um grupo 
tome atitudes contra seus membros, contra seus aliados. A relação entre os dois políticos já vinha 
sofrendo desgastes, mesmo antes da exoneração de emedebistas da prefeitura, conforme foi re-
gistrado na coluna. O senador teria dito que Cartaxo não conhecia a Paraíba, o que provocou a 
reação do prefeito, que chegou a sugerir que Maranhão temia a renovação na política.  

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Divulgação
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A volta dos trabalhos legislativos na Câmara 
Municipal de João Pessoa, no próximo dia 20, 
poderá trazer novidades no que diz respeito 
à bancada de oposição. O líder do colegia-
do, vereador Léo Bezerra (PSB), confirma a 
informação já registrada na coluna, semana 
passada: integrantes da base governista vão 
aderir à oposição. 
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Ministro Ricardo Lewandowski decide levar o caso para o plenário do STF, numa atitude diferente da de outros colegas

Assinado há quase 
dois meses, o acordo que 
compensará as perdas da 
caderneta de poupança 
com planos econômicos 
dependerá do plenário do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para entrar em vi-
gor. Responsável por va-
lidar a principal ação que 
encerrará os processos na 
Justiça, o ministro Ricardo 
Lewandowski informou 
que submeterá a decisão 
aos demais ministros da 
corte.

A Arguição de Des-
cumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) 165 
é o processo mais impor-
tante sobre o tema, por 
questionar a validade de 
planos econômicos. De 
acordo com o STF, o enca-
minhamento da ADPF ao 
plenário do Supremo está 
entre as prioridades do 
ministro para o início do 
ano Judiciário 2018, que 
começou no dia 1º de fe-
vereiro.

Diferentemente de ou-

tros ministros do STF, que 
homologaram monocrati-
camente as ações sobre o 
acordo, Lewandowski de-
cidiu levar o caso para os 
colegas. Na última semana, 
o ministro Gilmar Mendes 
validou dois acordos em 
ações referentes a perdas 
com valores bloqueados 
das contas no Plano Collor 
1 e por perdas com infla-
ção geradas no Plano Col-
lor 2, na década de 1990.

Com a decisão de Gil-
mar Mendes, falta ape-
nas a homologação mais 
abrangente, que está sob a 
relatoria de Lewandowski. 
Ao encaminhar despacho 
para a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), 
em dezembro, o ministro 
tinha informado que pre-
tendia submeter o acordo 
ao plenário do Supremo. A 
PGR já deu parecer favorá-
vel à validação da ADPF.

No fim de dezembro, 
o ministro Dias Toffoli ti-
nha homologado acordos 
fechados entre poupado-
res e dois bancos – Banco 
do Brasil e Itaú – relativos 
a perdas com valores não 

bloqueados do Plano Col-
lor 1 e com perdas infla-
cionárias dos Planos Bres-
ser e Verão.

Pagamento
Assinado entre a Ad-

vocacia-Geral da União 
(AGU), representantes de 
bancos e associações de 
defesa do consumidor e 
de poupadores, o acordo 
encerrará processos que 
se arrastam há mais de 20 
anos na Justiça que tratam 
de perdas financeiras cau-
sadas a poupadores por 
planos econômicos das 
décadas de 1980 e 1990. 
O acordo estabelece que 
quem tem direito a até R$ 
5 mil receberá à vista o va-
lor sem desconto.

Entre R$ 5 mil e R$ 10 
mil, será paga uma parcela 
à vista e duas semestrais, 
com abatimento de 8%. A 
partir de R$ 10 mil, uma à 
vista e quatro semestrais, 
com redução de 14%. 
Aqueles com direito a re-
ceber mais de R$ 20 mil, 
terão 19% do valor des-
contado. A correção para 
os pagamentos semestrais 

Wellton Máximo 
Da Agência Brasil

Acordo que compensa perdas 
da poupança depende do STF

será feita pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), índi-
ce oficial de inflação.

Não será necessário 
se dirigir ao banco para 
receber os valores. O pa-
gamento será feito direta-
mente na conta-corrente 
do poupador ou por meio 
de depósito judicial. Os 

honorários serão pagos di-
retamente aos advogados. 
Para aderir, o poupador 
deverá acessar um sistema 
eletrônico. Ele precisará 
comprovar a existência e o 
saldo da conta de poupan-
ça, através de cópia dos 
extratos bancários do pe-
ríodo ou da declaração do 
Imposto de Renda.

Após o Supremo ter-
minar de homologar o 
acordo, os bancos terão 
de validar as habilitações 
e prepararem os sistemas 
para fazerem os paga-
mentos. Somente 15 dias 
depois de as instituições 
financeiras concluírem o 
trabalho, os valores serão 
depositados.

Ricardo Lewandowski avisa que a votação da ADPF 165, que trata dos planos Collor 1 e 2, é uma de suas prioridades

Foto: STF
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Resolução do Conselho Estadual de Ensino beneficia estudantes como o do Gira Mundo, que fazem parte da formação fora do país
Foi aprovada em sessão 

plenária do Conselho Estadual 
de Educação (CEE) a nova reso-
lução sobre equivalência de es-
tudos. A resolução antiga era de 
2011 e, segundo o presidente 
do CEE, professor Carlos Ferrei-
ra, alterações eram necessárias 
para a adequação aos desafios 
e realidades contemporâneas 
da internacionalização. A me-
dida vai permitir que os alunos 
do Programa Gira Mundo, por 
exemplo, que fazem parte de 
sua formação fora do país, se-
jam beneficiados ainda neste 
ano letivo de 2018.

“Os dados da Unesco e 
da OCDE revelam que a in-
ternacionalização do ensino, 
principalmente nos níveis mé-
dio e superior, é frequente e 
crescente ao longo dos anos. 
Trata-se de uma constante de 
crescimento. Nesse sentido, 
o Governo da Paraíba merece 
aplausos por inserir-se nesse 
novo cenário. O país, que ti-
nha sua internacionalização da 
educação muito restrita iniciou 
uma mudança de paradigma 
a partir do Programa Ciência 
Sem Fronteiras”, analisou o 
presidente do Conselho.

Carlos Ferreira disse ainda 
que é dever do Estado adequar 
suas normativas em função das 
realidades e desafios da educa-
ção na contemporaneidade. 
“Estamos avançando e dizendo 
aos integrantes do Sistema Es-
tadual de Educação que a mo-
bilidade internacional é muito 
bem-vinda e só produz efeitos 
positivos para a sociedade. Há 
um crescimento notável das 
alunas e alunos que vão ao ex-
terior, desde sua capacidade 
cognitiva, de conhecimentos, 
mas também de absorção de 
novas culturas e idiomas, o 
que fortalece a cultura da paz 
e solidariedade entre os povos. 

Por outro lado, o sistema ganha 
como um todo. professores, es-
colas e gestores passam a ter 
contato com novas pedagogias 
e novas formas de fazer e pen-
sar a Educação”, completou o 
presidente do CEE.

A nova resolução leva em 
conta as transformações da 
educação e visa atender me-
lhor os alunos que cursam par-
te de seus cursos no exterior. 
“A nova resolução atenderá os 
alunos do Programa Gira Mun-
do, de iniciativa governamen-
tal, e também todos os alunos 
do Estado, que por diversas 
formas, conseguem realizar 
parte de seus estudos no ex-
terior. É uma resolução que 
abarca o Ensino Fundamental, 
Médio e a Educação Profissio-
nal”, explicou Américo Falcone, 
vice-presidente do CEE.

Os conselheiros Maria-
na Brito, Robson Rubenilson 
e Marta Medeiros foram res-
ponsáveis pela minuta da re-
solução. A professora Mariana 
Brito explicou a nova resolu-
ção em função de duas razões 
principais. “Atualizamos nossa 
normativa em face de algumas 
novas legislações em âmbito 
nacional, como por exemplo, 
incluindo a possibilidade dos 
alunos autenticarem seus do-
cumentos pela Apostila de 
Haia, conforme o Decreto Fe-
deral nº 8.660, de 29 de janei-
ro de 2016, que estabelece a 
Convenção sobre a Eliminação 
da Exigência de Legalização de 
Documentos Públicos Estran-
geiros. Mas, também, flexibili-
zamos a exigência de matérias 
disciplinares específicas, pois 
entendemos a diversidade dos 
currículos em outros países. 
Tudo isso, obviamente, sem 
prejuízo dos conteúdos exigi-
dos pela legislação nacional”, 
contou a conselheira.

Estudos no exterior vão passar 
a valer no ensino da Paraíba

O balanço geral dos 
agentes de policiamento de 
trânsito e da Polícia Militar 
referente à Operação Lei 
Seca no Carnaval 2018 no 
Estado só será divulgado na 
manhã desta quarta-feira 
pelo Detran-PB. Mas os úl-
timos três dias foram de in-
tensos trabalhos, principal-
mente na orla marítima. 

Até ontem, nesse perío-
do de Carnaval, nas fiscaliza-
ções da Operação Lei Seca fo-
ram realizados 750 testes do 
etilômetro, sendo 63 moto-
ristas multados por estarem 
dirigindo sob a influência de 

álcool. Foram lavrados 128 
autos de infrações diversas 
e 32 veículos apreendidos 
por estarem circulando em 
desacordo com o Código de 
Trânsito Brasileiro.

No total, são 45 agentes 
e policiais militares que in-
tensificam até hoje o trabalho 
de fiscalização e de educação 
para o trânsito, visando dimi-
nuir o número de acidentes e 
de vítimas fatais no período. 
Foram empregadas nove via-
turas, além de dois reboques 
para remoção de veículos ir-
regulares ao pátio do Detran.

Desde as prévias carna-

valescas que está ocorrendo 
uma megaoperação de fisca-
lização para coibir atos que 
afrontam o Código Brasilei-
ro de Trânsito. A Operação 
Carnaval também conta com 
o reforço nos equipamentos 
utilizados, com o propósito 
de oferecer mais segurança 
aos agentes de trânsito. Para 
isso, foram disponibilizados 
coletes balísticos, lombadas 
móveis e barreira rodoviária 
antifuga (cama de faquir).

Para o Detran-PB, a 
principal causa de aciden-
tes no período de Carnaval 
tem sido a combinação entre 

álcool e direção. Por isso, o 
alvo da Operação Lei Seca é 
o condutor que apresentar 
qualquer índice de álcool 
por litro de ar durante o tes-
te. Ele será punido com mul-
ta no valor de R$ 2.934,70, 
perda de sete pontos na 
carteira, recolhimento da 
CNH e suspensão do direito 
de dirigir por até 12 meses. 
O veículo ficará retido até 
que um condutor capacitado 
apareça para retirá-lo.

Nos testes com resul-
tado superior a 0,34mg/l, a 
situação vira crime de trân-
sito, com previsão de prisão.

Balanço parcial revela que a Lei 
Seca puniu 63 motoristas no Estado

Violência sem limite

No RJ, arrastões e tiroteios
marcam a festa de Momo

RIO - Arrastões, roubos 
e tiroteios. Um grande nú-
mero de casos de violência 
assustam moradores e tu-
ristas que estão no Rio para 
o Carnaval. Na Zona Sul, 
enquanto roubos em séries 
foram registrados na orla 
de Ipanema, dois policiais 
foram baleados no Leblon. 
No Centro, um agente do 
Lapa Presente foi agredido, 
e o compositor Moacy Luz 
foi assaltado quando chega-
va para desfilar na Avenida 
Sapucaí. O bairro de Santa 
Rosa, em Niterói, também 
foi palco de um arrastão, 
com bandidos armados.

Na Avenida Vieira Sou-
to, em Ipanema, um dos en-
dereços mais caros do Rio, 
foram registrados arrastões 
e muito tumulto nas pri-
meiras horas do domingo e 
na madrugada de domingo 
para segunda, na altura do 
Posto 8. Perto dali, na Ave-
nida Afrânio de Melo Fran-
co, no Leblon, dois policiais 

militares foram baleados 
após tentar impedir um as-
salto, por volta das 22h. 

O primeiro dos dois ar-
rastões em Ipanema acon-
teceu na madrugada de do-
mingo, quando um grupo de 
jovens com idades entre 13 
e 20 anos realizaram roubos 
em série na Avenida Vieira 
Souto. Testemunhas conta-
ram que os integrantes do 
bando atacaram de 15 a 20 
pessoas em um período de 
cerca de três horas. A ação 
foi registrada em vídeo por 
um morador, que compar-
tilhou as imagens em redes 
sociais. Segundo ele, foram 
mais de 20 roubos.

No centro, um policial 
da operação Lapa Presente 
foi agredido por membros 
de um bloco bate-bolas, na 
madrugada desta segunda-
feira, nos Arcos da Lapa. O 
agente levou uma paulada 
na cabeça quando abordava 
um bate-bola que foi acusa-
do de furto por um folião. Le-
vado para o Hospital Central 
da Polícia Militar (HCPM), 

no Estácio, o policial levou 
pontos na cabeça e teve alta 
na madrugada de ontem.

Na Central, perto do 
Campo de Santana, três 
suspeitos armados assal-
taram o sambista Moacyr 
Luz e o motorista do táxi 
em que ele estava, quan-
do chegava para desfilar 
na Paraíso do Tuiuti. O 
compositor saía do táxi 
na Avenida Presidente 
Vargas, quando teve os 
pertences roubados, além 
de uma camisa da agre-
miação de São Cristóvão e 
uma fantasia da Manguei-
ra. O taxista também per-
deu dinheiro e celular.

Do outro lado da Baía 
de Guanabara, integrantes 
de um bando armado fize-
ram arrastão em uma via do 
bairro Santa Rosa, na Zona 
Sul de Niterói. Vídeos que 
registraram a ação dos as-
saltantes foram publicados 
em redes sociais. As imagens 
mostram os bandidos levan-
do pertences de vítimas em 
frente a um condomínio.

De O Globo

O plantão no Hospital 
de Emergência e Traumas 
Senador Humberto Lucena, 
na capital, foi bastante mo-
vimentado nos últimos qua-
tro dias, em decorrências do 
Carnaval 2018. Até ontem, 
conforme boletim oficial di-
vulgado pela unidade hospi-
talar, foram registrados 587 
ocorrências. Mais uma vez, 
como sempre em épocas de 
Momo, de acordo com o ór-
gão, vítimas de acidentes 
com motocicletas lideram as 
estatísticas. Neste período, 
foram 62 acidentes.

As principais entradas 
de emergência na unidade, 
além das 62 pessoas víti-
mas de acidentes de motos 
foram, conforme o Boletim 
Oficial divulgado: 16 agres-
sões físicas, 10 atropela-
mentos, oito queimaduras, 5 
acidentes automobilístico, 4 
arma de fogo, 3 acidentes de 
bicicletas, 2 armas branca e 
1 afogamento. 

Entre os casos conside-
rados de grandes propor-
ções a darem entrada no 
Hospital de Emergência e 

Trauma Senador Humberto 
Lucena, no período carnava-
lesco, foi um homem de 35 
anos, com inicial J.A.S, vítima 
de ferimento por arma bran-
ca, procedente do município 
de Dona Inês. O paciente foi 
conduzido por ambulância 
do Samu. Passou por proce-
dimentos médicos de emer-
gência, mas não resistiu à 
gravidade dos ferimentos e 
foi a óbito.

Vítima de atropela-
mento na BR 101, J.O.N, 58 
anos, permanece internado 
na unidade hospitalar com 
quadro clínico regular. Ele 
foi socorrido por ambulân-
cia de resgate da Polícia Ro-
doviária Federal. E.T. da S., 
56 anos, vítima de acidente 
de moto, procedente da BR-
230, também se encontra 
internado em observação 
médica com quadro clínico 
regular, o mesmo ocorren-
do com M. da S.R., 32 anos, 
vítima de acidente de moto, 
procedente de Mandacaru. O 
paciente foi conduzido por 
carro particular. Passou por 
procedimentos médicos de 
emergência e segue em ob-
servação da cirurgia geral. 
Quadro clínico regular.

Trauma tem movimento 
intenso no Carnaval
Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

O presidente Michel 
Temer planeja anunciar, 
após o Carnaval, a cria-
ção do Ministério Ex-
traordinário da Seguran-
ça Pública. A nova pasta 
deverá ser criada por 
medida provisória (MP). 
Uma das atribuições do 
ministério será desen-
volver ações de combate 
à criminalidade. 

É importante lem-
brar que a criação de 
uma pasta exclusiva para 
cuidar da segurança pú-
blica é incentivada por 
parlamentares da chama-
da “bancada da bala” no 
Congresso Nacional.

A criação de uma 
pasta do tipo foi proposta 
pelo ministro da Justiça, 
Torquato Jardim, e vem 
sendo debatida desde no-
vembro de 2017. Além de 
Torquato e Temer, parti-
cipam das discussões os 
ministros Raul Jungmann 
(Defesa) e Sergio Etche-
goyen (Gabinete de Segu-
rança Institucional).

Ministério da 
Segurança 
Pública deve 
ser criado

Foto: Roberto Guedes

No balanço parcial registrado pela polícia, foram realizados 750 testes do etilômetro e 63 motoristas flagrados pela Operação Lei Seca, na Paraíba



Libertadores
Vasco da Gama pega o Jorge Wilstermann, amanhã, 
em São Junuário. É o primeiro de dois jogos que valem 
vaga na fase de grupos da Libertadores. Página 7
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Evento, que acontece no Liceu Paraibano, será encerrado hoje com uma missa celebrada pelo arcebispo da Paraíba

Com o objetivo de reno-
var a fé em Deus, cerca de 5 
mil religiosos da Comunidade 
Consolação Misericordiosa e 
de outras igrejas participam 
de mais um retiro de carnaval 
que se encerra hoje com uma 
missa a ser celebrada pelo 
arcebispo da Paraíba, Dom 
Manoel Delson, às 16h. Logo 
após a celebração será feito 
um sorteio de um Jeep Rene-
gade para os participantes. Os 
bilhetes para o sorteio conti-
nuam sendo vendidos no lo-
cal do evento, no ginásio de 
esportes do Liceu Paraibano, 
no Centro de João Pessoa. 

“Deus te quer sorrindo: 
Tudo posso naquele que me 
fortalece” é o tema do retiro 
que está sendo promovido 
pela comunidade Consolação 
Misericordiosa. Segundo um 
dos organizadores do retiro, 
irmão Eunildo Pereira, há 23 
anos que a comunidade reali-
za retiros de carnaval e o ob-
jetivo é promover um encon-
tro com Deus. “Nossa missão 
é fazer com que as pessoas 
se encontrem, é fazer com 
que elas saciem sua sede em 
Deus”. 

Eunildo disse ainda, que 
o sorteio do Jeep, faz parte de 
uma campanha para salvar a 
Rádio Consolação que é man-
tida pela comunidade Mise-
ricordiosa e que há 15 anos 
vem evangelizando os fiéis. O 
retiro vem sendo desenvolvi-
do, buscando a cura interior e 
o autoconhecimento enfren-
tando o universo do medo 
em nossas vidas. A meta é 
buscar uma experiência com 
o amor consolador e cheio de 
compaixão de Deus - por cada 
pessoa e pela humanidade.

A programação do even-
to conta com pregações, lou-
vores animados pelo diácono 
Sandro Santos, missa, ado-
ração, testemunhos, cursos 
gratuitos para jovens e voca-
cionados, confissão, oração 
e aconselhamento, além de 
uma estrutura completa de 
alimentação e atendimento 
ambulatorial.

 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Retiro de carnaval reúne 
cerca de 5 mil fiéis em JP

Opinião pública

A renovação da fé em Deus, amor e paz
Participo de retiros 

buscando a libertação 
e a cura de minha família 
e de pessoas que também 

não conheço. Nos retiros de 
carnaval a gente participa como 

se fosse uma família 
que busca a paz. É uma 
experiência que não tem 

dinheiro que pague esse prazer 
de estar mais próximo 

de Deus 

Neste retiro eu busco a 
convenção de minha família que é 
de Jacumã, Litoral Sul da Paraíba. 
Também estou aqui para interceder 
por muitas almas que estão vivendo 

uma ilusão que é o carnaval. 
Quem está brincando na folia está 

brincando um momento passageiro. 
No retiro não, nós temos a certeza 
que céus e terras passarão, mas a 

palavra de Deus não. 
Ela fica”.

Minha preferência por 
retiro é porque o amor de 
Deus é maior do que tudo. 

Não trocaria nenhum dia de 
carnaval por um retiro de 

carnaval porque Deus é único 
em nossas vidas. E se Jesus 

deu sua vida por amor a nós 
na cruz, porque não podemos 
nos entregar mais e mais por 
Ele. Afinal Deus sente a sede 

de nosso amor 

Sou do Sertão paraibano 
já gostei muito de carnaval, 

mas agora, estou aqui 
juntamente com minha família 
renovando nossa fé em Deus e 
ao mesmo tempo pedindo mais 
paz para nossa família e para 
todo o povo brasileiro. Aqui, a 
gente faz muitas orações e ao 

mesmo tempo damos nosso 
testemunho buscando sempre 

a paz. 

Leandro Silva
Comerciário

Arthur Alves 
Estudante

Clara Araújo 
Estudante

Adelândia Alves 
Comerciante

Mesmo com ameaça 
de chuva, o pessoense e 
os turistas não desperdi-
çaram a segunda-feira de 
carnaval. Do Litoral Nor-
te ao Litoral Sul todas as 
praias ficaram lotadas de 
banhistas ou simplesmen-
te de pessoas que queriam 
apenas fazer caminhada. 

Os vendedores am-
bulantes e os comercian-
tes que alugam cadei-
rinhas com guarda sol, 
além dos donos de quios-
ques também tiveram 
um dia de grande fatura-
mento.

Mesmo com as chuvas 
localizadas que caíram na 

manhã de ontem, as pes-
soas não se intimidaram 
e foram a praia. Muitos 
banhistas entravam em 
contato com os donos de 
cadeirinhas e guarda sol, 
para negociar o valor do 
aluguel, que nesta época 
do ano, com o aumento da 
demanda passou de R$ 20 
para R$ 25 ou R$ 30 em al-
guns locais.

Os vendedores de 
água mineral e de coco, 
também lucraram bastan-
te ontem, porque mesmo 
com o tempo nublado e 
chuvoso, a temperatura 
estava alta, provocando 
muita sede nas pessoas. Os 
donos de barracas na praia 
de Camboinha, também 
estavam felizes e informa-

ram que o atendimento 
naquela praia era crescen-
te a cada dia.

Na Praia do Seixas, 
muitas pessoas se diver-
tiam nos quiosques e outra 
grande parcela dos banhis-
tas procuravam catamarãs, 
para fazer o já famoso pas-
seio as piscinas naturais 
da Praia do Seixas. Os do-
nos de catamarãs estavam 
cobrando ontem em média 
R$ 25 por pessoa.

A professora univer-
sitária, Ileila Medeiros, 
natural de São José de Pi-
ranhas, disse que já morou 
mais de 20 anos fora da 
Paraíba e afirmou que ain-
da percebe o amadorismo 
dos barraqueiros da Praia 
de Camboinha.

Mesmo com tempo nublado, pessoense lota praias

A Legião da Boa Vonta-
de (LBV) realiza até o mês 
de abril a Campanha Crian-
ça Nota 10, em que consiste 
na doação de kits de mate-
rial escolar para crianças 
das cidades de João Pessoa, 
Campina Grande e Alagoa 
Grande. Segundo  a gestora 
administrativa da LBV, Ana 
Paiva,  a sociedade pode 
ajudar  participando da 
campanha  com doações 
que podem ser deixadas 
na sede da LBV, com ma-
teriais escolares, pelo tele-
marketing onde as pessoas 
podem ajudar com cartão 
de crédito, conta bancária 
ou levando a doação em 
espécie.

“Infelizmente milha-
res de crianças no nosso 
país estão fora da escola. Os 
motivos são diversos. A fal-
ta de condições financeiras 
da família em poder ofere-
cer o material escolar é um 
dos principais obstáculos 
que desestimulam a crian-
ça a continuar estudando”, 
lamenta Ana Paiva

17 anos
A campanha acontece 

há 17 anos nas três cida-
des. Em João Pessoa, famí-
lias que são atendidas du-
rante todo o ano pela LBV, 
a exemplo das crianças do 
Distrito Mecânico, Cruz das 
Armas, Renascer e Oitizei-
ro, no total de 150 crianças.   

Campina Grande tem 
a sede da LBV e a própria 
sede faz as entregas para as 
100 crianças de uma zona 
bem carente, onde a sede 
está localizada. Em Alagoa 
Grande são 200 crianças, 
uma cidade que já vem 
atendendo pela questão 
do próprio IDH, que a LBV 
considera muito, já vem 
fazendo o atendimento no 
decorrer de todo o ano.

“No início do ano aten-
demos as mesmas crianças 
dessas mesmas famílias 
que atendemos com as 
cestas, são comprovadas 
através de cadastros que 
são famílias que estão em 
situação de vulnerabilida-
de social tanto quanto as 
que atendemos aqui, então 
essas famílias são cadastra-
das e a instituição atende 
com cestas de alimentos”, 
explica Ana Paiva. 

Ela acrescenta que, no 
início do ano, com a difi-
culdade que as famílias ca-
rentes têm de providenciar 
material escolar para os fi-
lhos, aumenta a dificuldade 
do acesso das crianças às 
escolas e a LBV vai pres-
tando esses atendimentos 
para poder ajudar no ensi-
no dessas crianças. 

“A campanha Criança 
Nota 10, acontece nesse pe-
ríodo de começo de ano até 
o mês de abril, depois disso 
a LBV começa a trabalhar 
com as outras campanhas 
externamente”, concluiu.

LBV realiza 
Campanha 
Criança 
Nota 10

Religiosos da Comunidade Consolação Misericordiosa e de outras igrejas participam de mais um retiro de carnaval na capital, que termina hoje

Alugar uma cadeira e guarda sol está custando entre R$ 25 a R$ 30

O tempo nublado e chuvoso não afastou o banhista das praias de JP

Fotos: Evandro Pereira
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Só no domingo, foram registrados 22 casos de crianças perdidas em praias paraibanas e quase 30 resgates no mar

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB) 
realizou no final de sema-
na 6.015 atendimentos de 
emergência ou ações de 
prevenções dentro da Ope-
ração Carnaval 2018. Só no 
domingo foram registrados 
22 casos de crianças perdi-
das em praias paraibanas, 3 
afogamentos sem óbitos no 
domingo e 26 resgates aquá-
ticos, também no domingo. O 
resgate aquático é quando a 
vítima é salva antes que ve-
nha a se afogar.

Segundo a assessoria 

de comunicação do CBM, só 
nesse período de carnaval 
2018 foram realizadas 8.884 
ações em todo o Estado, den-
tre elas tiveram destaque as 
ações socioeducativas, com 
4.064 ações e também os 
pontos base com 59 reali-
zados ao longo do território 
paraibano.

Fique atento 
A praia é uma das opções 

mais procuradas para curtir 
com a família o carnaval. Mas, 
pela quantidade de pessoas 
que procuram o local, os pais 
e responsáveis devem ficar 
atentos às crianças durante o 
período de folia.

Anézia Nunes 
Especial para A União

CBMPB realiza mais de 6 mil 
atendimentos no fim de semana

Orientações e dicas
•	 Nas	praias	procure	o	posto	salva-vidas	para	

solicitar	pulseira	de	identificação.
•	 Mantenha	seu	filho	sempre	no	seu	campo	

de	visão.
•	 Não	os	deixe	falar	com	estranhos.
•	 Não	deixe	que	eles	nadem	sozinhos.

Banhistas
•	 Nunca	nadem	sozinhos.
•	 Não	nadem	após	ingerir	bebidas	alcoólicas.
•	 No	mar	é	 recomendado	que	a	 linha	da	

água	não	ultrapasse	a	altura	do	peito.
•	 Na	dúvida,	procure	um	posto	de	guarda-	

vidas	para	saber	o	lugar	mais	propício	para	banho.
•	 Esteja	atento	para	quando	a	maré	subir.
•	 Não	fiquem	próximos	as	áreas	de	recolhi-

mento	de	embarcações	junto	as	marinas.

Donos de embarcações
•	 O	condutor	de	embarcação	deverá	conduzir	

seu	veículo	com	prudência	e	velocidade	compatível.
•	 O	condutor	de	embarcações	deve	conduzir	

seu	veículo	sem	ingerir	bebidas	alcoólicas.

Praias mais perigosas 
•	 Gramame	Sul	e	Norte,	Praia	Bela,	Praia	do	

Sol,	Praia	do	Seixas	e	pontinha	de	Lucena.	

Casal acusado de estelionato 
é procurado pela Polícia Civil

O delegado Lucas Sá, de 
Defraudações e Falsificações, 
está solicitando apoio da po-
pulação para localizar o casal 
Antonio Augusto Trajano, tam-
bém conhecido por Van Dame 
e Sandra Helena Fonseca Ca-
valcante. O casal é acusado de 
praticar estelionato e agiota-
gem. E em sessão ordinária 
realizada na semana passada 
a Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça da Paraíba decidiu 
manter, por unanimidade, a 
prisão dos dois.

Segundo Lucas Sá, o casal 
de agiotas se encontra foragido 
e ameaçando vítimas e equipe 
de policiais da DDF prome-
tendo “retaliação” em razão 

das investigações. Van Dame 
e Helena foram presos em fla-
grante, ano passado quando os 
policiais apreenderam apro-
ximadamente R$ 2 milhões 
em valores e cheques de suas 
vítimas (clientes). Durante a 
Audiência de Custódia o casal 
foi solto passando a ameaçar 
diversas vítimas, inclusive de 
morte. Após o comparecimen-
to das novas vítimas, que infor-
maram a ocorrência de atenta-
do, a Justiça Criminal deferiu a 
prisão preventiva do casal, que 
permanece foragido desde ou-
tubro de 2017.

Segundo consta nos autos, 
Van Dame e Sandra Helena fo-
ram presos em flagrante delito 

no dia 15 de agosto de 2017, 
acompanhados de Ricardo 
Iazaby Lubrambo Sobrinho, 
por terem, em tese, mediante 
fraude, utilizado procurações 
de pessoas físicas para nego-
ciações imobiliárias, além de 
compra e venda de automó-
veis, dando ensejo à denúncia 
do Ministério Público..

A defesa alega que o casal 
havia sido preso em flagran-
te sem que existisse qualquer 
conduta ilícita praticada, posto 
que, no processo criminal, em 
trâmite na 5ª Vara Criminal, a 
denúncia ofertada relata que 
os dois teriam adquirido imó-
veis do denunciado Ricardo Ia-
zaby de forma, supostamente 

fraudulenta e viciada.
Argumenta ainda a defesa 

que os pacientes estariam so-
frendo constrangimento ilegal 
em razão de irregularidades na 
prisão em flagrante, bem como 
na ausência de fundamentação 
idônea do decreto preventivo, 
sob o argumento de que a au-
toridade policial se baseou, 
apenas, em conjecturas. Pugna 
pela concessão da ordem, com 
expedição de salvo conduto, 
aduzindo que os pacientes são 
primários, possuem domicí-
lio certo e profissão definida. 
Subsidiariamente, a defesa dos 
acusados postula pela aplica-
ção de medidas cautelares di-
versas da prisão.

A Pró-Reitoria de 
Graduação (Prograd) da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), com o ob-
jetivo de viabilizar a oferta 
de turmas para o período 
letivo 2017.2, decidiu alte-
rar o período destinado à 
matrícula on-line dos estu-
dantes veteranos para os 
dias 15, 16 e 17 de feverei-
ro de 2018.

Este processo consiste 
apenas na confirmação da 
pré-matrícula já realizada e 
dá-se exclusivamente atra-
vés do Sistema de Registro 
Acadêmico, que deverá ser 
acessado pelo discente. 
A Prograd comunica que 
o início do período letivo 
de 2017.2, previsto para o 
dia 19 de fevereiro, assim 
como o período de 19 de 
fevereiro a 2 de março, re-
servado ao reajuste de ma-
trícula nas coordenações 
de curso, permanecem 
inalterados.

A Pró-Reitoria ainda 
informa que nos próximos 
dias será disponibilizada a 
resolução aprovando a al-
teração no calendário res-
pectivo.

UEPB altera 
período da 
matrícula
on-line

Instituição de ensino

UFPB terá ponto facultativo 
até Quarta-Feira de Cinzas

A Reitoria da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB) informa que ado-
tará ponto facultativo para 
a instituição no dia 14 de 
fevereiro de 2018, Quarta-
Feira de Cinzas, coincidindo 
com a data marcada como 
feriado no calendário aca-
dêmico dos campus I (João 
Pessoa) e IV (Litoral Norte). 
Nos dias 12 e 13 de feverei-
ro também não haverá ex-

pediente nas unidades aca-
dêmicas e administrativas 
da Universidade.

 A medida, tomada pela 
reitora em exercício, Ber-
nardina Freire, considera 
que os campi II (Areia) e III 
(Bananeiras) ainda não ini-
ciaram suas atividades de 
ensino e está de acordo com 
as determinações da Porta-
ria n0 468 (link is external) 
do Ministério do Planeja-

mento, Desenvolvimento e 
Gestão. 

Os dias estabelecidos 
como pontos facultativos na 
UFPB não se estendem aos 
serviços essenciais, por exem-
plo, do Hospital Universitário 
Lauro Wanderley (HULW), 
dos setores de Segurança dos 
campi e dos laboratórios que 
abrigam animais, que deverão 
manter suas atividades, ainda 
que em horários especiais.

Pré-Vestibular Solidário da 
UFCG inscreve em Sousa

Prosseguem até o dia 14 
de março as inscrições para o 
curso Pré-Vestibular Solidário 
do Centro de Ciências Jurídicas 
e Sociais (CCJS) da Universida-
de Federal de Campina Grande 
(UFCG), campus Sousa. São 
oferecidas 120 vagas, sendo 
60 pela manhã e 60 à noite. 

O cursinho destina-se a 
alunos que tenham concluí-

do o Ensino Médio em esco-
las públicas ou tenham sido 
bolsistas integrais em escola 
particular e que não tenham 
participado do PVS em anos 
anteriores.

As inscrições devem 
ser feitas na Coordenação 
do PVS, na unidade do CCJS 
localizada no centro de Sou-
sa. Elas serão efetuadas até 

o preenchimento das vagas 
disponíveis. Após o preenchi-
mento, será criada uma lista 
de espera a ser atendida con-
forme haja desistência.

 As aulas serão realizadas 
a partir do dia 23 de abril na 
unidade do CCJS do centro de 
Sousa, da segunda à sexta. Pela 
manhã, das 8h às 11h15, e à 
noite, das 19h às 22h.

No ano passado, foram apreendidos dinheiro, 
cheques, promissórias e documentos com o casal

Foto:	Secom-PB

Em João Pessoa, uma 
ação social recebeu R$ 
317.846,00 em recursos para 
auxiliar a melhoria das condi-
ções de vida e a garantia dos 
direitos de crianças e adoles-
centes. Por meio do Edital de 
Apoio aos Fundos dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, o 
Itaú Social selecionou projetos 
a serem apoiados com desti-
nações do Imposto de Renda 
dos funcionários do Banco e 
da própria organização.

Com o propósito de con-
tribuir para o reconhecimento 
da situação da infância e da 
adolescência, o Projeto Co-
nhecer Para Proteger: Diag-
nóstico da Situação da Criança 
e do Adolescente no Municí-
pio de João Pessoa fomenta a 
participação dos agentes da 
rede de atendimento na pro-
posição de políticas sociais e 
para maior envolvimento da 
população na promoção da 
qualidade de vida e na prote-
ção infantojuvenil.

O projeto investe na for-
mação de um Grupo de Tra-
balho para a realização de 
um diagnóstico, que receberá 
apoio técnico da Universida-
de Federal da Paraíba. Além 
disso, haverá a coleta e análise 

de dados e informações so-
bre a situação das crianças e 
dos adolescentes e da rede de 
atendimento.

Muitas pessoas não sa-
bem, mas é possível destinar 
parte do Imposto de Renda 
devido aos Fundos de Diretos 
da Criança e do Adolescente, 
cujos recursos são utilizados 
para financiar iniciativas que 
garantam os direitos do pú-
blico infantojuvenil e para 
melhorar suas condições de 
vida. A possibilidade foi criada 
há mais de 25 anos no âmbi-
to do Estatuto da Criança e 
do Adolescente – ECA (Lei 
Federal 8069/1990). Até a 
data final de entrega do docu-
mento, pessoas físicas podem 
destinar 3% do valor devido 
por meio do modelo completo 
da declaração. Já as empresas 
que operam sob o regime de 
lucro real podem destinar 1% 
do tributo devido.

“A possibilidade de des-
tinar parte do IR para ações 
sociais dá ao contribuinte a 
oportunidade de apoiar pro-
jetos inovadores e focados em 
novos caminhos para políticas 
públicas”, destaca a gerente de 
Fomento da Fundação Itaú, 
Camila Feldberg.

Ação social recebeu 
R$ 317 mil do IR na PB



Time carioca faz o primeiro jogo contra o Jorge Wilsterman da Bolívia, em São Januário, pela Pré-Libertadores

O Vasco da Gama segue 
sua rotina de trabalho intenso 
visando o próximo passo na 
Taça Libertadores 2018. O ad-
versário desta fase da compe-
tição será o Jorge Wilstermann 
(BOL). O vencedor do confronto 
vai entrar na fase de grupos da 
Libertadores. Com a primeira 
partida disputada em São Janu-
ário, amanhã, às 21h45, o lateral 
esquerdo Henrique espera que 
o Gigante da Colina siga criando 
e aproveitando as oportunida-
des. Para ele, a efetividade tem 
sido o segredo da equipe desde 
a estreia. 

“A gente não pode escolher 
adversário. Estamos trabalhan-
do bem para aproveitar todas 
as oportunidades que tivermos 
em cima do time do Jorge Wils-
termann. Se não sofrermos gols, 
melhor ainda. Não digo que os 
jogos passados foram fáceis, 
mas que soubemos aproveitar 
as oportunidades dentro e fora 
de casa. Acompanhamos o Jor-
ge Wilstermann, sabemos que 
fazem um jogo complicado e 
que precisamos estar bem liga-
dos. Temos que estar atentos ao 
ritmo que eles imprimem den-
tro de casa. Precisamos de cau-
tela, eles são rápidos e sabem 
sair jogando”, analisou.  

O clima no Rio de Janeiro 
é de feriado, por conta do apai-
xonante carnaval dos cariocas. 
Mas, para o time de Zé Ricardo, 
o período é de concentração to-
tal e de muito trabalho. Atraves-
sando um momento iluminado 
com a camisa do Gigante da Co-
lina, o lateral esquerdo Henri-
que destaca que o Cruzmaltino 
precisa de atenção total durante 
os próximos 180 minutos. 

“A gente tem aproveitado 
esse tempo para descansar o 
máximo.  Os treinos tem sido 
intensos, por estarmos esse pe-
ríodo sem jogar. Não estamos 
curtindo o carnaval, mas é por 
uma boa causa. É pelo Vasco, 
por um lugar na fase de grupos, 
pelo crescimento da nossa car-
reira. Então vamos seguir tra-
balhando muito forte. Os dois 
jogos são importantes. Teremos 
uma partida de 180 minutos. 
Vamos entrar ligados dentro e 
fora de casa”, finalizou. 

Paulão
O zagueiro Paulão conce-

deu entrevista coletiva e reve-
lou qual é o espírito do grupo 
Cruzmaltino. O experiente jo-
gador garantiu que o Gigante 
da Colina está preparado para 
o duelo contra os bolivianos e 
se colocou à disposição para 
o lugar do suspenso Erazo, 
porém minimizou a disputa 
por posição na equipe titular. 
Para ele, o treinador Zé Ricar-
do saberá escolher a melhor 
peça para o time.

“Temos ainda tempo 
para trabalhar visando essa 
partida. O Zé vem fazendo 
trabalhos alternados, obser-
vando todo mundo. Tive a 
oportunidade de treinar jun-
to com o Ricardo, o Erazo e o 
Werley. O grupo está tranqui-
lo. Todos nós aqui estamos 
focados no objetivo principal, 
que é conquistar um bom 
resultado no primeiro jogo 
para dar um passo importan-
te para a classificação.  Será 
uma partida difícil”, afirmou.

Vasco

Vasco inicia amanhã decisão
por vaga na fase de grupos
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Henrique ao lado dos companheiros Pikachu e Fabrício em treino do Vasco, que segue se preparando para mais um desafio na fase preliminar da Libertadores buscando a fase de grupos

O atacante Vinicius Junior (E)  marcou um belo gol contra o Botafogo na vitória de 3 a 1 no último sábado

Atletas brasileiros do esqui cross country treinando para a estreia

Foto: Carlos Gregório Jr/Vasco

Foto: Divulgação/COB

O Time Brasil fará sua 
estreia nos Jogos Olímpicos 
de Inverno PyeongChang 
2018 na próxima quinta-
feira, dia 15, com Jaqueline 
Mourão, na prova de 10km 
estilo livre de cross country. 
No dia seguinte (16), será a 
vez do jovem Victor Santos, 
na prova de 15km da mes-
ma modalidade. 

Ontem, os dois atletas 
realizaram treinos leves, 
ainda reconhecendo e me-
morizando o percurso de 
suas provas no Centro de 
Cross Country de Alpen-
sia, local da competição.  A 
partir de hoje, os dois têm 
estratégias diferentes para 
os dias que antecedem a 
prova.

Jaqueline ainda vai su-
bir a intensidade do treino, 
depois de descansar hoje, 
chegando ao auge no dia 
anterior à prova. Se nessa 
segunda, a atleta não exi-
giu muito do seu físico, na 
quarta, um dia antes da 
prova, a atleta mineira fará 
um treino de intensidade. 

“Hoje foi um treino 

para dar volume e conti-
nuar a memorizar a pista. 
Na véspera da prova, o trei-
no será mais forte. O objeti-
vo é deixar o corpo quente 
e preparado para a compe-
tição”, disse Jaqueline, às 
vésperas de sua sexta parti-
cipação olímpica. 

Com toda essa expe-
riência, a atleta que teve o 
seu melhor ciclo olímpico 
no cross country, já sabe 
lidar bem com a proximi-
dade da prova. “A ansieda-
de vai subindo, faz parte. O 
estresse é meu amigo. Para 
ter uma performance de 
alto nível você tem que es-
tar sendo estimulada para 
poder dar o seu melhor. 
Eu sei que o corpo vai doer 
mesmo porque eu vou fazer 
o máximo de força que eu 
puder. Então é normal essa 
ansiedade estar subindo. 
Ansiosa para começar logo 
e dar o meu melhor”, disse 
Jaqueline, que já disputou 
os Jogos Olímpicos de Ve-
rão, no Mountain Bike, e os 
de Inverno no biatlo, além 
do cross country.

Brasil estreia no dia
15 em PyeongChang

Temor por lesão

Real Madrid preocupado
com perseguição a Vinicius

O Real Madrid teme 
seriamente por Vinicius Jú-
nior, por conta da, segundo 
palavras do jornal Marca, 
“perseguição” que o jovem 
de 17 anos tem sofrido den-
tro de campo no Brasil. O 
diário usou como exemplo a 
revolta dos jogadores do Bo-
tafogo após a comemoração 
do atacante no último sába-
do na vitória de 3 a 1 e publi-
cou que isso pode adiantar a 
ida da joia para a Espanha.

“No (Santiago) Berna-
béu consideram que a per-
seguição a Vinicius se trans-
formou em algo habitual e 
cotidiano nas partidas que 
disputa. Temem que algu-
mas das faltas que cometem 

nele termine lesionando um 
jogador que é diferente do 
resto”, publicou o veículo, 
que também lembrou da 
grave falta sofrida no ano 
passado em duelo contra a 
Ponte Preta.

O jornal também falou 
que o Real espera que Vini-
cius ganhe mais massa mus-
cular, além de pensar na sua 
transferência já na metade 
de 2018. “O Real Madrid 
teme que em uma partida 
ele sofra uma lesão e se pu-
desse aceleraria a chegada 
do atacante à Madri, circuns-
tância que já foi transmitida 
ao próprio Vinicius em sua 
visita à Madri”, completou.

Defesa por Vinicius
Kleber Leite, ex-presi-

dente do clube, rasgou elo-
gios à atuação rubro-negra 
contra o Botafogo. Entre-
tanto, o antigo mandatário 
se irritou com a punição ao 
jovem Vinicius Júnior, que 
levou cartão amarelo por fa-
zer o gesto do ‘chororô’ após 
o terceiro gol. “Na opinião 
do árbitro o gesto foi provo-
cativo. Que árbitro Insensí-
vel, que orientação absurda. 
Se no futebol não se tiver o 
direito de gozar o torcedor 
adversário, qual é a graça?”, 
afirmou Kleber, que seguiu:

“Vinicius Júnior foi de-
selegante? Foi grosseiro? O 
gesto foi obsceno? Vou suge-
rir ao nosso brilhante advo-
gado, Dr. Michel Assef Filho, 
que recorra até ao Papa, se 
necessário for”, completou.

Foto: Gilvan de Souza/Flamengo

FoxSports
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Time paraibano pode ampliar a sua liderança na competição e ficar mais próximo da classificação à segunda fase

Depois de empatar em 
3 a 3 contra o CSP, domingo 
passado, o Botafogo volta as 
suas atenções - retornou aos 
treinos ontem - para três jo-
gos decisivos e o primeiro 
será contra o Altos-PI na pró-
xima quinta-feira pela Copa 
do Nordeste, onde lidera o 
Grupo C com 100% de apro-
veitamento e está próximo 
da classificação antecipada 
- depois tem o Treze no Ami-
gão pelo Paraibano e Atlético 
Mineiro ainda em casa pela 
Copa do Brasil.  

Apesar de alguns tro-
peços no Paraibano, o clube 
vive uma boa fase dentro e 
fora de campo no início da 
temporada nas três competi-
ções que está envolvido. 

A quarta disputa deste 
ano será a Série C do Brasi-
leirão que tem estreia mar-
cada para os dias 14 ou 15 de 
abril, diante do Salgueiro-PE, 
no interior pernambucano. A 
boa fase do clube tem ajuda-
do nos resultados positivos e 
no financeiro, com cotas sig-
nificantes que tem colabora-
do bastante nas despesas do 
clube, em especial, na folha de 
pagamento do elenco, funcio-
nários e outras obrigações.  

Na Copa do Nordeste o 
atual campeão paraibano já 
conseguiu colocar nos cofres 
aproximadamente R$ 850 
mil - com a passagem para 
a outra fase o time receberá 
mais R$ 450 mil - que estão 
sendo pagos em cotas. Pela 
Copa do Brasil, o Alvinegro 
da capital recebeu R$ 500 
mil, na vitória da estreia 
diante do Floresta-CE (2 a 
0) e terá direito a mais R$ 
600 mil, antes de enfrentar 
o Atlético-MG, no próximo 
dia 21, às 21h45, no Estádio 
Almeidão. No total, o Belo 
acumulou uma receita de R$ 
1.950 mil nas duas disputas.

    Dentro das quatro li-

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Botafogo-PB treina para o jogo 
contra o Altos pelo Nordestão

Belo está embalado na Copa do Nordeste 2018 e vai pegar o Altos do Piauí sonhando em seguir com 100% de aproveitamento e líder isolado do Grupo C

Foto: Nádya Araújo / Botafogo-PB

nhas o time da Maravilha 
do Contorno vem fazendo 
história, contra clubes de 
ponta do futebol nordestino. 
No Nordestão a equipe lide-
ra isoladamente o grupo C, 
com seis pontos e 100% de 
aproveitamento, ao vencer 
o Bahia (1 a 0), na Arena da 
Fonte Nova, e o Náutico-PE 
(2 a 1), no Estádio Almeidão. 
O próximo compromisso será 
diante do Altos-PI, na próxi-
ma quinta-feira, às 19h, no 
Almeidão, na terceira rodada, 
com perspectiva de obter a 
vaga antecipada para a próxi-
ma fase, caso derrote o time 
piauiense.

Pela Copa do Brasil o 
Belo passou pelo Floresta-
CE (2 a 0), em solo cearense 
e vai encarar o Atlético-MG 
- que empatou contra o Atlé-
tico-AC (1 a 1) - no Almeidão, 

no próximo dia 21, às 21h45.     
Um momento especial para a 
diretoria que apostou na for-
mação de uma nova comissão 
técnica e um grupo que pro-
mete fazer boas campanhas 
nas disputas e sonhar com 
a vaga na Série B/2019. De 
acordo com o presidente do 
clube, José Freire da Costa, a 
boa fase é fruto do trabalho 
que os dirigentes vêm desen-
volvendo desde o início da 
temporada. Zezinho, como 
é mais conhecido, enfatizou 
que o dinheiro chega em boa 
hora para ajudar nas despe-
sas da equipe, em especial 
no pagamento da folha de pa-
gamento dos jogadores, co-
missão técnica, funcionários, 
além de possíveis contrata-
ções, fatores importante que 
o Botafogo sempre priorizou.

 “Graças a Deus estamos 

sendo abençoados pelo tra-
balho, união e perseverança 
que temos em levar o clube 
a brigar por títulos e buscar 
recursos financeiros. Tenta-
remos avançar ainda mais 
no Nordestão e na Copa do 
Brasil por entender que são 
disputas importantes finan-
ceiramente e poder ficar en-
tre os primeiros colocados”, 
avaliou. Sobre o Paraibano 
e a Série C do Brasileirão o 
dirigente enfatizou que são 
outras competições de des-
taque já que o primeiro dá 
oportunidade para que o time 
campeão consiga ter agenda 
cheia na próxima temporada, 
enquanto a segunda, brigar 
para obter a tão sonhada Se-
gundona.

“Priorizamos todos por-
que são importantes na vida 
do clube que busca ter com-

petições garantidas o ano 
todo. Ganhar novamente o 
Estadual e colocar e realizar 
o sonho de todos os bota-
foguenses é total felicidade 
para a família botafoguense. 
Quero agradecer o apoio e 
o incentivo da nossa torcida 
que sempre está presente em 
todos os momentos da equi-
pe”, avaliou o dirigente bota-
foguense.

Treze 
Diferente do rival o Tre-

ze não vem fazendo uma boa 
campanha no Grupo A da 
Copa do Nordeste, ocupan-
do a lanterna, com nenhum 
ponto. O Galo da Borborema 
perdeu para o CRB-AL (2 a 
1), em pleno Estádio Ami-
gão, em Campina Grande na 
estreia das duas equipes, e 
do Santa Cruz-PE (3 a 0), no 

Arrudão, em Recife-PE. Pela 
terceira rodada a equipe en-
frentará o Confiança-SE, no 
próximo dia 22, no Batistão, 
às 19h, em Aracajú. Na Copa 
do Brasil o Alvinegro serrano 
foi eliminado na estreia pelo 
Figueirense-SC (2 a 0), no dia 
31 de janeiro, no Amigão, na 
Serra da Borborema.

Copa do Nordeste
Nos outros grupos da 

competição, os destaques são 
ABC e Vitória no Grupo B.  O 
time do Rio Grande do Norte 
tem 100% de aproveitamen-
to e chegou aos nove pontos, 
estando praticamente classi-
ficado à segunda fase porque 
venceu o Vitória no sábado 
passado por 3 a 1, atuando em 
casa. O time baiano mesmo 
com seis pontos está bem si-
tuado no grupo, uma vez que 
Globo e Ferroviário ainda não 
somaram pontos. 

No Grupo A, a liderança é 
do CRB com seis pontos com 
o Treze em último sem ponto. 
O Santa tem quatro e apare-
ce em segundo. No Grupo do 
Botafogo, o Bahia aparece em 
segundo com três pontos e o 
Náutico somente somou um 
ao lado do Altos-PI.

A próxima rodada da 
Copa do Nordeste programa 
os seguintes jogos:  Botafogo x 
Altos, Sampaio Corrêa x Ceará, 
Santa Cruz x CRB, Ferroviário 
x Globo, CSA x Salgueiro, Con-
fiança x Treze e Bahia x Náu-
tico.

Campeonato Paraibano

Maiorais de Campina Grande são os líderes da disputa
 

O Campeonato Parai-
bano a cada rodada é uma 
emoção para todos os clu-
bes que ainda brigam pela 
classificação e outros que 
querem fugir do “quadran-
gular da morte” que vai 
indicar os dois rebaixados 
para a Segunda Divisão de  
2019. Faltando apenas três 
rodadas para o término da 
primeira fase cada jogo é 
uma decisão, onde os Maio-
rais da Serra da Borborema 
lideram os grupos. O Cam-
pinense é o líder isolado do 
Grupo A, com 16 pontos, 
com o Nacional de Patos na 
segunda colocação, com 13, 
seguido do Botafogo, em 
terceiro (13), Sousa vem 
em quarto (11) e o Auto Es-
porte na lanterna, com um 
ponto e ainda sem vencer 
na disputa.

A propósito, ontem, 
circulava nas redes sociais 

que o técnico Ramiro Souza 
havia deixado o clube. Wat-
teau Rodrigues, presiden-
te do Auto, disse não estar 
sabendo de nada e que só 
após o carnaval é que con-
versará com o profissional.

No Grupo B, o Treze li-
dera com 14 pontos, com o 
Centro Sportivo Paraibano 
(CSP) na segunda posição, 
com 9, em terceiro é o Atléti-
co de Cajazeiras (7), Grêmio 
Serrano com 7 na quarta, e 
na última colocação com 5, 
a Desportiva Guarabira. 

O principal artilheiro 
da competição é o atacan-
te Nando do Botafogo, com 
seis gols. No último final 
de  semana, o atacante 
salvou o Botafogo de um 
vexame diante do CSP que 
começou perdendo de 1 a 
0 e virou para 3 a 1. Coube 
a Nando fazer os três gols, 
o último saiu nos acrésci-
mos da partida.

O Belo é o único time 
que está invicto na dispu-

ta. Na rodada anterior acon-
teceram cinco partidas com 
os seguintes resultados: Bo-
tafogo 3 x 3 CSP; Treze 1 x 0 
Nacional de Partos; Sousa 2 
x 0 Grêmio Serrano; Atléti-

co de Cajazeiras 1 x 1 Cam-
pinense e Desportiva Gua-
rabira 0 x 0 Auto Esporte.

A oitava rodada está 
marcada para o próximo 
final de semana, onde na 

abertura jogam no sábado 
(17), Serrano x Auto Es-
porte, às 16h, no Amigão, 
enquanto no domingo (18), 
estão programados: Treze 
x Botafogo, às 19h, no Ami-

gão; CSP x Campinense, às 
16h, no Almeidão; Nacio-
nal de Patos x Desportiva 
às 17h, no José Cavalcanti 
e Atlético de Cajazeiras x 
Sousa, às 17h, no Perpetão .

Marcelinho
 Paraíba, do líder 
Treze no Grupo 
B, marcou o gol 
da vitória sobre o 
Nacional de Patos, 
sábado passado, 
no Presidente 
Vargas, em 
Campina Grande

Foto: Jefferson Cariri

Treze da Paraíba, 
Salgueiro de 

Pernambuco, e 
Ferroviário do Ceará, 
ainda não somaram 

pontos na primeira fase 
da Copa Nordeste

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br



Audiovisual
Humberto Gessinger volta à estrada em março com o show 
de lançamento do seu novo DVD “Ao Vivo Pra Caramba”, um 
registro de sua última turnê gravado em 2017. Página 11
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Intitulada “Foi assim”, obra retrata momentos cruciais da vida e da obra da ‘Ternurinha’

“Foi assim” – esse é nome 
da autobiografia da cantora 
Wanderléa lançada pela Editora 
Record com pesquisa e edição 
de Renato Vieira. Um catatal de 
quase 400 páginas, o livro traz 
verdades fortes e pungentes. Ela 
escreveu de punho em formato 
de diário, abordando assuntos 
como os dois abortos realiza-
dos antes dos 30 anos, a morte 
do pai, o acidente que fraturou 
a coluna do marido, José Rena-
to, a perda do filho Léo, aos dois 
anos, a morte do irmão querido 
e o assassinato da irmã, além, 
claro, de sua vida pelos palcos. 
Por aí se tem uma ideia do que 
está no livro.

No miolo muitas foto-
grafias coloridas e em preto e 
branco com familiares e artis-
tas, como Caetano Veloso, Raul 
Seixas, Tarcisio Meira, Roberto 
Carlos e Nice entre outros. A 
foto de sua apresentação no 
Festival Internacional da Can-
ção de 1970, ela aparece com 
Marinês e Sua gente, cantando 
“A Charanga”

Em entrevista pelo telefo-
ne Wanderléa disse que quan-
do entregou o material a Edito-
ra Record, ela foi chamada para 
uma reunião “Eles acharam 
que a parte da minha vida pes-
soal tinha mais espaços do que 
a artística e aí resolveram con-
vidar o jornalista Renato Vieira 
para pesquisar datas, shows, 
apresentações, minhas grava-
ções em casteliano. As canções 
que gravei com Peri Ribeiro e 
de Luiz Gonzaga. Eles queriam 
a parte da alegria. Na verdade 
não aceitei de cara”, conta. Mas 
depois concordou e o livro fi-
cou completo.

A artista acertou em cheio 
ao chamar o músico Egberto 
Gismont (com quem ela teve 
um romance), para escrever a 
orelha do livro. Ele faz um de-
senho dela da cabeça aos pés, 
elevando a mulher, super mãe 
e artista. “Ele é muito querido 
lá em casa. Foi ideia das mi-
nhas filhas (Yasmim e Jade). Eu 
até pensei em chamar Rita Lee 
ou Erasmo Carlos, mas Egberto 
sabe muito de mim, é um gran-
de amigo”, revelou.

A primeira tragédia re-
velada no livro foi o acidente 
de José Renato, seu primeiro 
marido, filho de Chacrinha, ao 
mergulhar numa piscina. De-
pois uma bala perdida mata 
sua irmã. Também a perda do 
pai que seu grande amigo e in-
centivador. O tempo passou e 
Wanderléa perdeu o filho Leo-
nardo, do casamento com Lalo. 
O garoto morreu afogado na 
piscina de casa enquanto a mãe 
gravava uma participação no 
programa de Flávio Cavalcanti.

“Eu não escrevi nada para 
chocar ninguém. Isso marcou 
muito a minha vida, profunda-
mente. Mas eu não desmoro-
nei. Eu precisava ir em frente, 
seguir minha carreira como 
faço até hoje. Procurei terra 
firme e achei com o tempo. O 
tempo traz todas as respostas. 
Meu livro é minha vida, é tudo 
que eu passei.”, lembra.

Firme e forte Wanderléa 

Kubitschek Pinheiro
Especial para A União

Autobiografia de Wanderléa 
traz fatos marcantes da carreira

avançou no diferencial. Em “Foi 
assim” ela esmiúça a fase critica 
e as brigas com a CBS que não 
queria que ela mudassem o gê-
nero musical. “Eu queria fazer 
coisas diferentes, queria cantar 
outros compositores. Fui croo-
ner de orquestra, cantei na Ra-
dio Mayrink Veiga, mas queria 
mudar. Eu fui a primeira artista 
a cantar Jorge Mautner, depois 

cantei Djavan, quando ele ain-
da não era o Djavan de hoje. Aí 
rompi com a CBS”.

A parte do beijo roubado 
de Roberto Carlos é bem en-
graçada. “Coisa de menina, foi 
só um selinho. Roberto Carlos é 
meu irmão. Mas o Erasmo quis 
namorar comigo, mas era só 
uma paquera, não tinha como 
acontecer nada, porque a músi-
ca já tinha nos unido de corpo 
e alma”.

Outro fato curioso da vida 
de Wanderléa aconteceu nos 
anos 80, quando ela posou nua 
grávida da filha Yasmim para a 
Revista Status. Algo que a atriz 
norte-americana Demi Moore 
fez tempos depois. “Eu só acei-
tei fazer o ensaio porque esta-
va grávida e era uma inovação, 
uma artista grávida posar nua 
para uma revista. Não me arre-
pendi”.

Ela fala com imensa ale-
gria das crias Yasmim e Jade, 
que são artistas plásticas. “A 
Yasmim me deu a primeira 
neta Yela em dezembro e eu es-
tou corujando todos os dias. A 
Jade além do seu trabalho com 
artes, ela compõe muito bem e 
vai gravar um CD. Minhas filhas 
me representam”, disse.

As filhas são do casamento 
com o guitarrista chileno Lalo 
Califórnia, uma relação que já 
dura 38 anos, mas há 15 eles 
moram em casas separadas. 
Ela explica: “No começo morá-
vamos num sítio e as meninas 
eram pequenas, depois volta-
mos para São Paulo, porque mi-
nhas filhas precisam estudar. Aí 
já em São Paulo, tempos depois 
resolvemos que cada um deve-
ria morar em seu canto. Mas es-
tamos juntos todos os dias, faze-
mos caminhadas, ensaios, tudo. 

Ele costuma dizer que eram 
muitas mulheres para coman-
dar e ser comandado. O melhor 
é assim: cada um na sua”, avisa.

Wanderléa gravou Gil-
berto Gil, Roberto Menescal, 
Gonzaguinha, João Donato, 
Joyce Moreno, Luiz Melodia 
entre outros e, mesmo sendo 
mineira nunca gravou Milton 
Nascimento. “Pois é, nunca gra-
vei Milton. Ele é muito querido 
meu. Foi assistir ao meu show 
“Feito gente” (produzido por 
Rosinha de Valença). Preciso 
fazer um disco só com os com-
positores mineiros. Farei”.

A artista está com 71 anos 
de idade e em turnê com o “Mu-
sical 60! Década de arromba”, 
dirigido Frederico Reder, que 
faz um passeio musical pela 
década com os movimentos da 
Bossa Nova, a Tropicália e a Jo-
vem Guarda. Já ficou longa tem-

porada no Theatro Net Rio ou-
tra em São Paulo e está volta ao 
Rio desde janeiro. “Olha, para 
conseguir o ingresso tem que 
correr. É um espetáculo belo 
envolve mais de 60 pessoas, 
inclusive minha filha Jade. É o 
verdadeiro show de arromba. 
E ali estão dois tipos de públi-
cos, o da Jovem Guarda, que me 
acompanha e a nova geração”.

Até o final deste ano, 
Wanderléa está com disco 
novo com canções de Arnaldo 
Antunes, Marina Lima, Mari-
sa Monte e Erasmo Carlos. “E 
muitos outros. Tenho recebido 
muitas canções lindas e vou 
colocá-las em minha voz”. Seu 
último trabalho do ano passa-
do foi um CD em que ela dedi-
cou inteiro as canções de Suely 
Costa, sua amiga. “Gosto muito 
de Suely e foi bom gravar suas 
canções” fechou.

Eu não escrevi 
nada para chocar 

ninguém. Isso marcou 
muito a minha vida, 

profundamente. Mas eu 
não desmoronei. 
Eu precisava ir 
em frente 

Wanderléa (destaque), considerada um dos maiores nomes da MPB, revelou que até o final deste ano vai lançar um novo álbum e a capa da sua autobiografia, lançada pela Record 

Fotos: Caio Gallucci



De repente, o silêncio cerebral e a 
espuma do silêncio na praia da boca. 
Tudo é paz, quase como na morte. O 
corpo náufrago na calçada assiste ao 
bordejo dos passantes e seu espanto 
diante do mistério quieto. Um homem 
debruça-se no portão e olha a vida 
parada, represando o passeio. 

O sol também espia, pára um pou-
co e demora seu calor sobre o corpo 
como sem vida, mas tão grave que 
altera curso e velocidade das derro-
tas ao largo. Só do sol vem o gesto de 
enxugar-lhe a espuma em que se diluiu 
a voz. A espuma presa no arrecife do 
dente é tudo que restou da onda remo-
ta e profunda das águas furtadas do 
teta-consciente.

A manhã também está parada e 
sombria, mesmo com o sol debruçado 
no balaústre das nuvens, feito o homem 
no portão. A manhã também está silen-
te. Ou o silêncio do mundo atropelou o 
homem adernado na calçada. A manhã 
está fria como os homens, o sol é apenas 
um curioso a mais. Há uma sombra do 
outro lado da indiferença, uma sombra 
mais confortável, talvez, que a palidez 
da manhã. Mas o corpo, no remanso dos 
curiosos, não flutua até a ilha da sombra

Ninguém o desperta, todos temem 
o sono compulsório que emerge do 
náufrago. Ninguém lhe abre o portão 
ou as pálpebras. É apenas um viandan-
te que parou, a roupa de clandestino, os 
gestos deportados. Há, no entanto, um 
gesto misterioso e formidável no seu 
abandono. Ninguém traduz o seu sinal. 
Ele não pergunta, mas todos procuram 
uma resposta à sua mudez. Ele não 
pede, mas a rua se recusa. Está parado, 
mas os da manhã têm medo e fogem. 

 Avisa o presidente da Petrobras o bancário Bendine que 
o preço dos combustíveis passará a ser anunciados em reais 
(R$) ao invés de em persentagens (%) para que o impacto, 
aos consumidores, não sejam  tão violentos. 

Pouco importa a maneira como o aviso apregoará a 
majoração dos produtos, desde que a tarifa paga não tira do 
bolso, mas da boca dos pagantes!... 

Um parente residente no Rio de Janeiro,  escrevia à famí-
lia, no século passado, para contar o entusiasmo dos cariocas 
quando a “lama preta”, descoberta na Bahia,  incentivou os 
brasileiros a lutar para institucionalizá-la como nossa.  A ci-
nelândia nos fins de tarde era o ponto de encontro de todos 
que assumiram a causa como sua. Homens e mulheres de 
todas as idades, estudantes, operários, crianças, funcionários 
públicos, aposentados,  e os desocupados, entoavam uma 
música que só tinha um estribilho – “O Petróleo é nosso...”

Desde o século XIX o “ouro negro”  era visto como uma 
riqueza mineral indispensável para o desenvolvimento ecô-
mico dos países onde ele existisse.

Sua história no Brasil remonta ao regime imperial, 
quando, às margens do Rio Maraú, na Bahia, foi extraída uma 
massa de forma rudimentar, obtida sem processo de distila-
ção. A “lama preta” servia como combustível para alumiar as 
lamparinas e candieiros, nas zonas rurais que desconheciam 
a luz elétrica.                                                                                                             

No início da  divulgação, no Brasil, do achado baiano, 
surgiu a versão de que o município de Lobato-BA,  era pro-
dutor de petróleo. Porém, faltava ao Governo Federal, con-
tatos influentes para investir na descoberta, o que só acon-
teceu em 1939. A partir da informação, que a alguns parecia 
cavilosa, apareceram nos campos do recôncavo baiano e em 
outros lugares . A imprensa nacional registrava as descober-
tas, nos campos de Enchova, Bonito, Pirauna, Marimba (2), 
Marlim (3) Roncador (2). O entusiasmo era tal, que surgiu o 
slogan “o petróleo é nosso”.   Era um sinal positivo,  do que 
seria batizado como o “ouro negro”. 

A pesquisa científica dessa riqueza devemos ao presi-
dente Getúlio Vargas.   A partir da certeza de sua existência 
em território brasileiro, concretizou-se a refinaria do oleo-
duto em Mataripe-BA, denominada de Landolfo Alves. 

Para a Presidência do Conselho Nacional do Petróleo foi 
nomeado o engenheiro Plínio Cantanhede e para presidente 
da Petrobras, o indicado fora o coronel Juracy Magalhães, 
amigo fraterno de José Américo. Raro o encontro deles em 
que a Petrobras não fosse tema obrigatório. 

 O cearense Juracy Magalhães fez carreira política na 
Bahia, como interventor do Estado de 1930/35.  Cuidou do 
patrimônio nacional, com denodo e eficiência. 

Ouvi, dele na década de 70,  o que passo a narrar, com 
minhas palavras, que não têm o sortilégio das dele, mas vou 
me esforçar para um relato consciente com os fatos. 

A empresa Petróleo Brasil S/A criada, pelo presidente 

Getúlio Vargas, tinha como principal objetivo a exploração 
petrolífera. Impulsionado pela campanha popular iniciada 
em 1946, sob o slogan  “o petróleo é nosso”  que andava nas 
bocas, nos escritos e nos sonhos da sociedade brasileira.         

Em 1948,  no governo Dutra,   fora criado o  Centro de 
Estudos e Desefa do Petróleo, com o objetivo de coordenar a 
campanha sobre novos achados.    A 3 de outubro de  1953, 
por decreto-lei foi  fundada a Sociedade de Capital Aberto, 
e Economia Mista, Petrobras, pelo presidente democrata, 
Getúlio Vargas. Seu endereço era Avenida Rio Branco, 81, Rio 
de Janeiro, então capital da República; 

O governo federativo era o acionista majoritário. Para 
fortalecer a recém-criada, surgiram os embriões das três 
grandes estatais: O Conselho Nacional do Petróleo; a Compa-
nhia Siderúrgica Nacional e a Mineradora Vale do Rio Doce. 
Esta, privatizada no governo de Fernando Henrique Cardoso.

O Estado foi o grande empresário na proteção às indús-
trias de base e na garantia da nacionalização dos recursos 
minerais. A administração geral atuava nos segmentos: ex-
ploração, produção, refino, petroquímica, biocombustíveis. A 
comercialização, transporte de petróleo e gás natural, distri-
buição de derivados, energia elétrica, além de outras fontes 
energéticas renováveis, também ficava a cargo da Central, na 
“cidade maravilhosa.”        

A maior Empresa brasileira do gênero sagrou-se como a 
oitava (8ª) maior do mundo e teve dias gloriosos.  Suas ações 
se valorizaram e eram disputadas nas bolsas de valores. Ela 
era o orgulho de todos nós.  

Quando a Petrobras completa seis décadas de existência 
é covil de malfeitores.  Agridem a memória do seu fundador, 
que industrializou o pais, e por sua ação gerou riquezas e o 
respeito das congêneres internacionais.

Hoje a Petrobras agoniza de vergonha e opróbio.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Na reclamação trabalhista ajuizada na cidade de 
Monteiro, a doméstica Severina pedia o reconhecimen-
to da relação de emprego como auxiliar de serviços ge-
rais, afirmando que, durante 23 anos, trabalhou como 
cozinheira e ainda cuidava da patroa idosa, adminis-
trava aluguéis e imóveis e fazia limpeza e manutenção 
da residência, mas sem registro na carteira de traba-
lho. O sucessor, sobrinho da tia empregadora, admitiu 
a relação de emprego como empregada doméstica em 
parte do período, mas negou que ela administrasse 
aluguéis, dizendo que apenas assinava recibos quando 
a tia – doente - não mais podia fazê-lo. 

O juiz da Vara do Trabalho daquela cidade reco-
nheceu o contrato de trabalho extinto com a morte da 
empregadora e determinou o registro na carteira de 
trabalho, além do pagamento das verbas de direito – 
entre elas o aviso-prévio indenizado. O TRT manteve 
a decisão, mas o processo subiu para o TST em grau 
de recurso. Neste Tribunal Superior a decisão isentou 
o sobrinho, sucessor da empregadora doméstica, do 
pagamento do aviso-prévio indenizado à serviçal que 
teve seu contrato de trabalho extinto após a morte a 
patroa. Segundo a decisão, diante da impossibilidade 
de continuidade do vínculo empregatício com a morte 
da empregadora (pessoa física), houve a extinção do 
contrato de trabalho doméstico sem vinculação com a 
vontade das partes e com a cessação da prestação de 
serviços, sendo indevido o aviso-prévio.

Segundo o julgado superior, a relação emprega-
tícia doméstica possui elementos que a singularizam, 
como a prestação de serviços a pessoa ou família, na 
residência do tomador de serviços. O julgado arremata 
que “a figura do empregador se reveste de certa pes-
soalidade, diferenciando-se, também por esse aspecto, 
das demais. Nesse contexto, a morte do (a) emprega-
dor (a) impede a continuação do vínculo por motivo 
alheio à vontade das partes, não cabendo assim o pa-
gamento do aviso-prévio”. 

Saúde e segurança no trabalho
Uma empresa multinacional da cidade de Cam-

pinas – SP foi condenada ao pagamento de R$ 20 mi-
lhões em indenizações por descumprir normas de 
saúde e segurança do trabalho. A empresa é espe-
cializada na fabricação de transmissões mecânicas 
e a ação foi ajuizada em 2012 pelo Ministério Públi-
co do Trabalho. De acordo com o processo, os pro-
blemas na empresa contribuíram para que muitos 
profissionais tivessem lesões osteomusculares por 
causa de esforços repetitivos. 

A indenização por danos morais será revertida 
para entidades públicas – de assistência à saúde, por 
exemplo – que serão definidas pelo MPT de Campinas 
quando houver a decisão definitiva. A decisão judicial 
também obriga a multinacional norte-americana a 
cumprir uma série de obrigações para garantia de pro-
teção aos funcionários, sobretudo para evitar que eles 
sejam vítimas de acidentes e doenças como síndrome 
de LER/Dort e outros problemas osteomusculares.

Assim, a empresa recebeu as seguintes in-
cumbências: necessidade de emitir os atestados de 
saúde ocupacional, avaliações clínicas detalhadas 
para cada caso de afastamento, acompanhamento 
médico periódico dos empregados (readaptados e 
reabilitados pelo INSS), além da comunicação sobre 
acidente de trabalho (CAT), mesmo que ainda sejam 
ocorrências suspeitas. 

Outras medidas que devem ser cumpridas pela 
empresa reclamada são: a atualização de dados so-
bre acidentes e doenças; a articulação de programas 
de prevenção de riscos, engenharia de segurança e de 
medicina ocupacional; proteção de máquinas; e, ações 
para educação, treinamento e conscientização dos fun-
cionários sobre a prevenção de acidentes e doenças.

O Ministério Público do Trabalho destaca que, a 
partir das provas, foi comprovada negligência da em-
presa para cumprimento das normas de saúde e se-
gurança: “No período de 10 anos, a empresa registrou 
161 afastamentos por doenças e acidentes ocupacio-
nais, com destaque para lesões no ombro, dorsopatias, 
sinovite e tenossinovite, sem que fossem incluídos os 
casos de subnotificação”.

Informes da Petrobras

Aviso prévio
indevido

Curinga

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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Cara ao sol, a imotilidade do 
homem acuou os touros na praça da 
manhã. Sem capa e espada, o matador 
epilético embruxou os miúras na arena 
lívida. Os dedos crispados bandarilha-
ram o vento. Os dedos crispados banda-
rilharam o tempo da manhã, o espaço 

inaugural da manhã. Mano a mano, o 
toureador venceu a pressa do dia.

Bastou a síncope do passo — um 
passo secreto e absoluto que resolveu o 
caminho, estancou a corrida, calou o olé.

Don Solitário, o matador de todas 
as corridas, de todos os caminhos, de 
todas as pressas fugaces, quedava-
se indiferente à sua própria glória. 
Silêncio no seu coração, segredo na 
sua boca de náufrago, soberano em sua 
calma de pássaro subterrâneo.

O supremo matador, ou rei dos 
náufragos, encontrara praça e porto na 
divisa entre o fora e o dentro, a fronteira 
de todos os limites, onde o vazio é igual 
ao compacto. Ele não precisava entrar 
nem sair, mas o homem debruçado 
sobre a tranca não sabia. Os passantes 
fugiam sem desconfiar que ele chegara. 
Cara ao sol, ele decretava a obsolescên-
cia da luz e o ócio da sombra. Os me-
ninos parados como se não fossem da 
rua. E a rua como se não fosse do bairro 
nem afluísse às esquinas. 

O piloto da eternidade abriu um 
parêntese no tempo para sua escala. 
Dispensou aguada e munição de boca. 
Dispensou o vento e sua roupa e o ciclo 
das marés e a safra das estrelas. Sua 
agulha repousava no pólo absoluto. O 
portulano, o diário de bordo, todas as 
cartas de navegação eram o refugo de 
um baralho morto. 

O navegador da renúncia descobri-
ra o mar oceano do Tao, o mediterrâ-
neo do nada, o estuário do tudo, o eco 
de todos os silêncios, a sílaba inicial 
onde os ventos terminam e o som se 
reduz ao sussurro do Om. 

(Terça, quinta, sábado)

Fotos: Divulgação

O piloto da eternidade 
abriu um parêntese no 
tempo para sua escala. 

Dispensou aguada 
e munição de boca. 

Dispensou o vento e sua 
roupa e o ciclo das marés e 

a safra das estrelas
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Lançamento

Vi um vídeo em que MC Loma, a jovem pernambucana 
que invadiu as redes sociais com o tema misto de reggaeton 
e funk carioca “Envolvimento”, explica como produziu o mais 
recente fenômeno da Internet  apontado como a trilha sonora 
do Carnaval 2018.

Ela conta que um amigo, ou amiga, não me lembro bem 
agora, baixou uma sequencia melódica da Web depois de MC 
Loma comentar que gosta de fazer rimas.

Com a sequência em mãos, ela se fechou dentro de um 
guarda-roupa, onde, manejando um aplicativo para celular, 
entoou o conteúdo que serve de letra da música (“Sento, sento, 
sento, sento, sento e quico devagar (...) O nosso bonde é sinis-
tro, vem cá que vou te ensinar, a descer, a subir, a quicar e re-
bolar, a quicar e rebolar”). Tem muito mais coisa, mas registro 
aqui alguns dos versos mais expressivos.

Há também no conjunto do conteúdo vocalizado um tre-
cho que é dito e não cantado, um tipo simpático de questiona-
mento filosófico que amarra muito bem a mensagem explici-
tando o sentido da coisa toda: “E aê, DJ? Escama só de peixe, 
uai. Cebruthius”.

A mesma pessoa que deflagrou o processo de criação do 
“hit” que é “chiclete, na tua mente vai ficar” também postou na 
Internet o resultado do ensaio no guarda-roupa que ganhou 
uma coreografia com o apoio dazamigas gêmeas.  

A cantora Anitta, especialista em novas estratégias de 
ação artística (trecho da letra de um sucesso de Anitta é revela-
dor nesse sentido: (“ Vai, malandra, an an/Ê, ‘tá louca, tu brin-
cando com o bumbum/An an, tutudum, an an/Vai, malandra, 
an an”) gostou, reproduziu interpretando o manifesto de MC 
Loma, que, inclusive, conseguiu dividir o palco com a cantora 
da qual é fã, com quem nunca esperava cantar, rebolar e quicar. 
E o resto é história.

O sucesso fenomenal provocou perguntas sobre como 
“uma paródia tosca do que Anitta canta” conseguiu milhões de 
visualizações e conquistou artistas profissionais e até mesmo os 
grupos que se dedicam a coreografias, paródias e outras formas 
de reiteração de conteúdos midiáticos que fazem a alegria do 
público ligado nas redes sociais.

É possível responder que o fenômeno MC Loma, certa-
mente mais fugaz do que antecessores que apresentam o mes-
mo desempenho poético, a exemplo da boquinha da garrafa, 
da tarrachinha e mais recentemente o da metralhadora (“Pega 
a metralhadora/Trá trá trá trá trá/As que comandam vão no 
Trá trá trá trá trá/As que comandam vão no Trá trá trá trá/E 
acelera aê/Trátrátrátrátrátrá”), se trata da confirmação da as-
censão do simulacro à condição de verdade, simulacro teori-
zado pelo filósofo Jean Baudrillard, aquele francês que reco-
mendou em livro que devemos esquecer Foucault. Mas essa é 
outra discussão.

Pois bem: numa das obras mais instigantes dos anos 1980, 
“Simulacros e simulações”, publicada em 1981, (a edição que 
cito é portuguesa, selo Antropos, editora Relógio D’Água, Lis-
boa, 1991), Baudrillard afirma o seguinte, antecipando a con-
juntura atual das fakenews, memes da Internet e da pós-ver-
dade: “Nesta passagem a um espaço cuja curvatura já não é a 
do real, nem a da verdade, a era da simulação inicia-se, pois, 
como uma liquidação de todos os referenciais. (...) Já não se 
trata de imitação, nem de dobragem, nem mesmo de paródia. 
Trata-se de uma  substituição no real dos signos do real, isto é, 
de uma operação de dissuasão de todo o processo real pelo seu 
duplo operatório. (...) O real nunca mais terá oportunidade de 
se produzir. (...) Hiper-real, doravante ao abrigo do imaginário, 
não deixando lugar senão à recorrência orbital dos modelos e à 
geração simulada das diferenças”.

Resgato, para esclarecer ainda mais a conclusão acertada 
de Baudrillard, uma definição de simulacro publicado em nota 
da revista Superinteressante em julho de 2016, de que simula-
cro equivale a “simulações mal feitas do real que, contradito-
riamente, são mais atraentes ao espectador do que o próprio 
objeto produzido”. É isso: MC Loma representa de forma tosca 
e inocente, tornando-se simulacro, o modelo real, Anitta, que 
recria.

Li, não lembro de quem é a definição, que simular é fingir 
uma presença ausente. A ausência que se cobra em MC Loma é 
a de uma autenticidade que seja filtrada por abordagem tecni-
camente orientada do artístico. Ocorre que o simulacro que ela 
constrói, ao interpretar o modelo Anitta, que passou recibo ao 
convidar a jovem a dividir o palco com ela durante uma apre-
sentação em Recife, corresponde à realidade teorizada pelo 
pensador francês. Ganha status de autêntico numa conjuntura 
de substituição da verdade por uma imitação que é aceita como 
tal. A verdade não merecia quicar tanto, nem sentar tanto à bei-
ra do caminho da história. 

Sentar, quicar 
e rebolar

Serviço
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Humberto Gessinger volta à estra-
da em março com o show de lança-
mento do seu novo DVD “Ao Vivo Pra 
Caramba”, um registro de sua última 
turnê “Desde Aquele Dia – A Revolta 
dos Dândis 30 anos” gravado em agos-
to de 2017 em Porto Alegre, que conta 
ainda com um set acústico com quatro 
canções inéditas. No novo show o com-
positor, cantor, multi-instrumentista 
e escritor gaúcho apresenta algumas 
músicas do disco A Revolta dos Dândis 
(que completou 30 anos em 2017), 
além de composições de diversas fases 
de sua carreira, com destaque para 
as canções inéditas “Pra Caramba”, 
“Cadê?”, “Das Tripas Coração” e “Sau-
dade Zero”.

No palco, Gessinger  (vocal, 
baixo, harmônicas, sintetizador, 
guitarra, viola caipira e piano) estará 
acompanhado por Rafa Bisogno (ba-
teria, percussão, bateria eletrônica e 
voz) e Felipe Rotta (guitarra, violão, 
bandolim e voz), que o acompanham 
também no DVD.

Humberto Gessinger
Do primeiro show dos Enge-

nheiros do Hawaii no terraço da 
Faculdade de Arquitetura da UFRGS, 
(11/01/1985) a 21 CDs e 7 DVDs, oito 
Discos de Ouro, um Disco de Platina, 
quatro DVDs de Ouro e milhares de fãs 
apaixonados por sua música.

Humberto Gessinger nasceu em 
24 de dezembro de 1963, em Porto 
Alegre/RS. Em 1985, com colegas da 
Escola de Arquitetura da UFRGS, mon-
tou a banda Engenheiros do Hawaii. 
O nome fazia uma brincadeira com 
estudantes de engenharia e surfistas 
que frequentavam o bar da faculdade. 
Apesar de se considerar, principalmen-
te, um compositor, Humberto é músico 

Destaque

Raça Negra vai reviver 
sucessos em show em JP

Em uma noite para relembrar sucessos, a banda Raça Ne-
gra retorna aos palcos da Domus Hall, no dia 9 de março, para 
embalar a todos com os principais hits de sua carreira, além 
de apresentar o lançamento do DVD ‘Raça Negra e Amigos II’, 
novo projeto da banda. O mais recente álbum foi gravado em 
2017 com a participação de grandes nomes da música brasilei-
ra da atualidade, como Wesley Safadão, Xand Aviões, Leonardo, 
Tiaguinho, Zezé di Camargo e Luciano. O show tem classifica-
ção livre e os ingressos já estão disponíveis para venda.

Músico Humberto Gessinger 
lança novo trabalho em março

em destaque 
Arte

Walter Galvão
cnaonadnas

Em cartaz

TODO O DINHEIRO DO MUNDO -  (EUA - 
2017). Gênero: suspense/drama. Duração: 132 min.  
Classificação indicativa: 16. Sinopse: John Paul Getty 
III (Charlie Plummer) é o neto favorito do magnata 
do petróleo J. Paul Getty (Christopher Plummer), um 
dos primeiros bilionários da história da humanidade. 
O sequestro do rapaz coloca a sua mãe, Gail Harris 
(Michelle Williams), em uma corrida desesperada para 
convencer o ex-sogro a pagar o resgate milionário do 
filho. Manaíra1/2D: 13h50 e 19h30 (DUB), 16h40  e 
22h30 (LEG). 

ADDINGTON 2 - (Reino Unido - 2016). Gênero: 
animação . Duração: 104 min. Classificação indicativa: 
livre. Sinopse: No aniversario de 100 anos de sua tia 
Lucy, esse simpático ursinho sai em busca do presente 
perfeito e acaba encontrando um livro único na loja 
de antiguidades do senhor Gruber. Paddington se 
submete a uma série de trabalhos bizarros para 
poder comprá-lo, e quando o livro é roubado, ele e 
sua família farão de tudo para encontrar o ladrão. 
Manaíra2/2D: 13h30 (DUB). Manaíra4/2D: 14h, 
13h30, 19h e 21h30 (DUB). Mangabeira2/2D: 13h45, 
16h15 e 19h (DUB). 

EXTRAORDINÁRIO -  (EUA 2017). Gênero: 
Drama.Duração: 114 minutos. Classificação indicativa: 
12. Direção:Stephen Chbosky. Com: Julia Roberts. 
Sinopse: Auggie Pullman é um garoto que nasceu com 
uma deformação facial, o que fez com que passasse por 
27 cirurgias plásticas. Aos 10 anos, ele pela primeira 
vez frequentará uma escola regular. Manaíra2/2D: 
16h15, 18h55 (DUB), 21h45 (LEG). Mangabeira3/2D: 
21h45h (DUB).  

JUMANJI: BEM-VINDO À SELVA - (EUA 2017). 
Gênero: Ação. Duração: 119 minutos. Classificação 
indicativa: 12. Direção: Jake Kasdan. Com: Dwayne 
Johnson. Sinopse:Quatro adolescentes encontram 
um videogame cuja ação se passa numa floresta 

tropical. Manaíra7/3D: 13h45 e 19h30 (DUB), 
16h40 e 22h05 (LEG). Mangabeira4/3D: 16h, 18h45 
e 21h30(DUB). 

SOBRENATURAL - A ÚLTIMA CHAVE - (EUA 
2018) - Gênero: Terror. Duração: 103 minutos. Clas-
sificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Neste quarto 
filme da franquia Sobrenatural, a doutora Elise Rainier 
(Lin Shaye) é chamada para resolver o caso de uma 
assombração no Novo México, localizada justamente 
na casa em que ela passou a infância. Manaíra3/2D: 
22h10 (LEG). Mangabeira2/2D: 22h (DUB). 

MAZE RUNNER - A CURA MORTAL - (EUA 
2018) Gênero: Ficção científica/aventura. Duração: 
181 minutos. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: 
Thomas embarca em uma missão para encontrar 
a cura para uma doença mortal e descobre que os 
planos da C.R.U.E.L podem trazer consequências 
catastróficas para a humanidade. Agora, ele tem que 
decidir se vai se entregar para a C.R.U.E.L  e confiar 
na promessa da organização de que esse será seu 
último experimento.  Manaíra5/3D: 15h15 (DUB), 
18h15 e 21h20 (LEG). Manaíra6/3D: 14h15, 17h20 
e 20h20 (LEG). Manaíra9/3D: 13h e 19h15 (DUB), 
16h e 22h20 (LEG). Mangabeira1/3D: 14h15, 17h e 
20h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 17h45 e 21h (DUB).  

O TOURO FERDINANDO - (EUA 2017) Gênero: 
Animação. Duração: 108 min. Classificação indicativa: 
livre. Sinopse: Ferdinando é um touro calmo, que 
não gosta de brigar com outros animais. Porém, ele 
é escolhido como o maior e mais rápido animal para 
participar das touradas de Madrid. Manaíra3/2D: 
14h45 e 17h15 e 19h45 (DUB). Manaíra5/2D: 12h15 
(DUB). Mangabeira3/2D: 14h, 16h45 e 19h15 (DUB). 
Mangabeira4/3D: 13h15 (DUB). Tambiá2/2D: 14h15.  

A FORMA DA ÁGUA - (EUA - 2017) Gênero: 
romance. Duração: 126 min. Classificação indicativa: 

16. Sinopse: Elisa é uma zeladora muda que trabalha 
em um laboratório onde um homem anfíbio está 
sendo mantido em cativeiro. Quando Elisa se apaixona 
com a criatura, ela elabora um plano para ajudá-lo a 
escapar com a ajuda de seu vizinho. Manaíra10/2D: 
14h30, 17h30 e 22h30 (LEG).

THE POST - A GUERRA SECRETA - (EUA - 2018). 
Gênero: drama. Duração: 111min. Classificação indi-
cativa: 12. Sinopse: Ben Bradlee (Tom Hanks) e Kat 
Graham (Meryl Streep), editores do The Washington 
Post, recebem um enorme estudo detalhado sobre o 
controverso papel dos Estados Unidos na Guerra do 
Vietnã e enfrentam de tudo para publicar os bom-
básticos documentos. Manaíra11/2D: 13h10, 15h45, 
18h30 e 21h15 (LEG).

CINQUENTA TONS DE LIBERDADE - (EUA - 
2018). Gênero: erótico, drama, romance. Duração: 
106 min. Classificação indicativa: 16. Sinopse: Su-
perados os principais problemas, Anastasia (Dako-
ta Johnson) e Christian (Jamie Dornan) agora têm 
amor, intimidade, dinheiro, sexo, relacionamento 
estável e um promissor futuro. A vida, no entanto, 
ainda reserva surpresas para os dois e fantasmas 
do passado. Manaíra5/2D: 15h45, 20h15 e 22h45 
(LEG). Manaíra6/2D: 19h15 e 21h45 (DUB). Ma-
naíra9/2D: 14h45 e 19h45 (DUB), 17h15 e 22h15 
(LEG). Mangabeira1/2D: 12h15, 14h45, 17h15 e 
19h45 (DUB). Mangabeira3/2D: 17h45 e 20h15 
(DUB). Mangabeira5/2D: 18h15 e 21h (DUB).

MEU AMIGO VAMPIRO - (Reino Unido - 2018). 
Gênero: animação. Duração: 80 min. Classificação 
indicativa: livre. Sinopse: Entendiado em seu 13º 
aniversário pelo 300º ano, o vampiro Rudolph de-
cide iniciar uma ousada aventura: ir para o mundo 
dos humanos buscar por novidades. Manaíra3/2D: 
13h50, 15h55 e 18h15 (DUB). Mangabeira3/2D: 
13h30 e 15h45 (DUB).

autodidata, e, nas várias fases de sua 
carreira, tocou diversos instrumentos 
como baixo, guitarra, viola caipira, 
violão, teclados, bandolim, harmônicas 
e acordeom.

Ao final da turnê do disco “Novos 
Horizontes”, em 2008, foi anunciada 
uma pausa por tempo indetermi-
nando nos Engenheiros do Hawaii e 
Humberto foi para a estrada com o 
projeto Pouca Vogal, um power duo 
em parceria com Duca Leindecker. Em 
quatro anos foram mais de 220 shows 
em mais de 150 cidades e um CD/DVD 
gravado ao vivo em Porto Alegre. No 
final de 2012 o Pouca Vogal encerrou a 
turnê e Humberto passou a se dedicar 
a carreira solo.

Em 2013 lançou seu 20º álbum, 
“inSULar” (STR/Stereophonica), o 
primeiro como artista solo e em 2014, 
o DVD/CD “inSULar ao vivo” (Coquei-

ro Verde Records), que recebeu DVD 
de Ouro em apenas dois meses e foi 
indicado ao Grammy Latino de melhor 
álbum de rock. Em 2016, após três 
anos viajando por todo Brasil com 
“inSULar”, Humberto Gessinger lançou 
a turnê “Louco Pra Ficar Legal”, e dois 
novos singles, “Pra Ficar Legal” e “Faz 
Parte”.

Em 2017, estreou a turnê “Desde 
Aquele Dia – 30 anos A Revolta dos 
Dândis”, além de lançar o compacto 
“Desde Aquela Noite”, com parcerias já 
gravadas pelos parceiros, mas inéditas 
na discografia de Gessinger.

Paralelamente a seu trabalho 
como músico, Humberto Gessin-
ger lançou 5 livros: “Meu pequeno 
gremista” fala de sua paixão pelo 
Grêmio. “Pra ser sincero” reúne au-
tobiografia, 123 letras comentadas e 
um ensaio escrito pelo professor Luís 
Augusto Fischer. “Mapas do acaso”, ao 
lado de memórias e reflexões divi-
didas em “notas mentais para uma 
próxima vida”, traz 45 letras comen-
tadas. “Nas entrelinhas do horizonte”, 
que teve origem nos textos postados 
semanalmente no  seu blog: www.
blogessinger.blogspot.com. E “Seis 
segundos de atenção”, lançado em 
2013.

Em João Pessoa  
Para o show de João Pessoa, no 

dia 17 de março, os ingressos estão 
sendo vendidos no www.ingressando.
com.br ou  nas lojas Furtacor do Mag 
Shopping, Shopping Sul e Shopping 
Tambiá. Os valores são a partir de R$ 
55 (meia-entrada - balcão). Por meio 
do ingresso social, os interessados po-
dem adquirir os ingressos com valor 
especial doando 1kg de alimento não 
perecível.

Artista marcou época na banda Engenheiros do Hawaii

Foto: Adriane Sesti
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Você quer brilho? Diene Toscano e Gabrielle Patrício antes da festa Carvalheira na Ladeira 

Maria Clara Benevides escolheu Amsterdã como cenário do seu book 

Madri, Barcelona, Bruxelas, Paris, Cracóvia, 
Viena, Reikjavik e Amsterdã têm atualmente 
um problema em comum: turístas demais. 
As cidades se uniram contra o Airbnb a fim 
de manter o equilíbrio entre a população e 
o volume de turistas. Os referidos destinos 
querem que a Comissão Europeia exija que 
a plataforma de hospedagem revele a identi-
dade dos proprietários que oferecem as loca-
ções. “Sem regulamentação, será inabitável”, 
afirmou Sigurdur Bjorn Blondal, vice-prefeito 
de Amsterdã.

Campina Grande brilhou muito no desfile da 
Escola de Samba Pérola Negra, do bairro Vila 
Madalena. A Rainha da Borborema foi home-
nageada pela escola paulista, cujo enredo foi 
“Numa viagem arretada por terras nordesti-
nas, a Joia Rara do Samba embarca rumo ao 
maior São João do Mundo: Campina Gran-
de”. E nesta terça chega a vez da Mangueira 
do Amanhã prestar seu tributo a Campina, 
uma vez que a unidade infantil da tradicional 
agremiação carnavalesca vai levar a cidade 
do Maior São João do Mundo para o Sambó-
dromo carioca. Sucesso! 

Balada - Camila Teixeira foi vista na festa Esbónia 
com Jéssica Bonates, Celeste Maia e Marcelinho 
Braga. A beldade, que escolheu o destino Rio de Ja-
neiro para passar o Carnaval, também aproveitou 
para conferir os desfiles das escolas de samba no 
Sambódromo. Bom demais!  

Ilha - Quem fugiu dos agitos carnavalescos neste 
ano foram as irmãs Amanda e Maria Luiza Vigó, junta-
mente com seus respectivos namorados, Igor Menezes 
e Hugo Ximenes. Os casais estão desfrutando das pai-
sagens paradisíacas de Fernando de Noronha. 

Na estrada - Depois de aproveitar  a festa Carva-
lheira na Ladeira na última sexta, as amigas Diene 
Toscano e Gabrielle Patrício, acompanhadas, claro, 
de Giu Ribeiro e Fabricio Taglietti respectivamente, 
pegaram a estrada para aproveitar o restante do 
Carnaval em Salvador. 

Turístas

aRTe

CambRiDGe

Caio Furtado, Déa 
Texeira, Delano Filho, 
Fernando Pereira da 
Silva, Francisco José 
Pordeus, Gabriel Lima 
Henriques, Geórgia 
Suassuna, Gina Dan-
tas, Heloisa Helena 
Ataíde Rodrigues, Luiz 
Couto, Mario Ronal-
do da Silveira Farias, 
Mary Cabral Teotônio 
Pereira, Tibério Teixei-
ra, Valdir Pareira da 
Silva Jr, Walmirinha 
Queiroga e Zoraide 
Honorato.

PaRabéNS

Rainha da borborema
Foto: Reprodução

Foto: Gabriel Diniz

Foto: Reprodução

As lindas Amanda e Maria Luiza Vigó

Bruno e Ana Sara Soares estão em viagem pelos Estados Unidos com os três filhos

Luíza Rabello e David Lira, que mudou de idade nessa segunda-feira

A exposição “Tarsila 
do Amaral: Inventing 
Modern Art in Brazil” 
(Tarsila do Amaral: 
Inventando a arte 
moderna no Brasil) 
aterrissou no maior 
museu de arte moder-
na dos EUA, o MoMA, 
no último domingo. A 
mostra sobre a artista, 
que é uma das figuras 
centrais da pintura e 
do movimento mo-
dernista no Brasil, 
fica em Nova Iorque 
até 3 de junho.

Desde 1963 a Cultura 
Inglesa vem aplicando os 
exames da Universidade 
de Cambridge, na Ingla-
terra, pioneira em classi-
ficar os níveis dos alunos 
que estudam inglês como 
segunda língua. “Estes 
exames são os mais 
aceitos no mundo. São 
importantes devido a sua 
imparcialidade. Não é o 
curso de inglês que apro-
va ou reprova o aluno, 
mas uma universidade 
idônea, fundada na In-
glaterra em 1209”, disse 
David Barlow, diretor da 
Cultura Inglesa de Tam-
bauzinho. 

Foto: Reprodução

Foto: Arquivo

Ui!
 

Maria Clara Be-
nevides aproveitou 
o feriado do Car-
naval para fazer o 
seu book de 15 
anos. 

O destino esco-
lhido foi nada 
mais nada menos 
que Amsterdã. 

O fotógráfo 
eleito para acom-
panhar a linda pa-
raibana foi o top 
Gabriel Diniz. Cer-
tamente as fotos 
vão ficar muito in-
críveis!

scosta.dandara@gmail.com

AyN RAND LENINEmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Se é do mato, amanse. Trabalhou, 
descanse. Se tem festa, dance. Se tá 
longe, alcance. Use sua chance                                                                                                                                           

 Você pode ignorar a realidade, mas 
não pode ignorar as consequências de 

ignorar a realidade                                                                                                                                           

o GRaNDe
eNCoNTRo

João Pessoa rece-
be mais uma vez o 
Grande Encontro. 
Alceu Valença, Elba 
Ramalho e Geraldo 
Azevedo se apre-
sentam no dia 9 de 
março no Teatro 
Pedra do Reino, às 
21h. O preço dos 
ingressos varia en-
tre R$ 80 e R$ 180. 
Um show imperdível 
para quem aprecia o 
melhor da MPB. Os 
ingressos estão sen-
do vendidos de vento 
em popa!



Crise na fronteira
Presidente Michel Temer vai a Roraima e 
anuncia medidas para conter migrações de 
venezuelanos ao Brasil.  Página 14
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Deputado federal reclama da falta de diálogo com o senador José Maranhão e diz que legenda pode perder muitos nomes

O deputado federal Ve-
neziano Vital do Rêgo ad-
mitiu que não teve nenhu-
ma conversa com o senador 
José Maranhão nos últimos 
tempos, mesmo esse sen-

do o presidente estadual 
de seu partido, e lamentou 
que o MDB não esteja se co-
municando com muitos de 
seus membros.

Veneziano admite, as-
sim, um certo grau de insa-
tisfação com o partido que 
ele integra há aproxima-

damente vinte anos. E dei-
xa claro que o seu futuro 
pode ser em outra legenda 
já para o pleito estadual de 
2018.

Ele mencionou que 
recentemente manteve 
conversas com nomes im-
portantes da atual gestão, 

Do Paraíba Online 

Veneziano avisa que só em
março decide se sai do MDB

do governador Ricardo 
Coutinho, e que existia a 
possibilidade dele disputar 
o Senado Federal na chapa 
majoritária.

De toda forma, o parla-
mentar mantém um discur-
so cauteloso e explica que 
sua vontade seria a de per-
manecer no MDB, mas não 
descartou a possibilidade 
de deixar a legenda, princi-
palmente se esse isolamen-
to prosseguir.

“Não tive nenhuma 
conversa com o senador 
José Maranhão e até lamen-
to profundamente, porque 

o tempo vai se esgotando 
para que as decisões sejam 
tomadas. Existe uma forte 
impressão de minha parte 
de que o MDB pode perder 
vários filiados por falta de 
um delineamento estratégi-
co melhor apresentado pela 
sua direção. Até o final do 
mês de março a gente tem 
que tomar a decisão de per-
manecer ou procurar uma 
outra legenda”, colocou.

Em 2014, Veneziano 
foi o segundo mais votado 
na disputa para a Câma-
ra dos Deputados, mas até 
agora ele não se decidiu se 

vai tentar a reeleição ou se 
vai em busca de uma vaga 
no Senado Federal.

Mais indfinições
Do grupo adversário 

ao de Veneziano, está o 
também deputado fede-
ral Pedro Cunha Lima, que 
também estudava mudar 
de partido. Ele é do PSDB 
e pensava mudar para o 
PSL, mas nos últimos dias 
ele desistiu da ideia por 
causa da filiação no âmbito 
nacional de Jair Bolsonaro 
à mesma legenda, algo que 
para ele seria incompatível. 

 A negativa do diretor-
geral da Polícia Federal, 
Fernando Segovia, de que 
teria sinalizado o arquiva-
mento da investigação do 
presidente Michel Temer 
no caso Rodrimar não foi 
suficiente para estancar a 
rebelião dentro da corpo-
ração. Delegados da PF se 
mobilizam para cobrar uma 
retratação mais contunden-
te de Segóvia, que afirmou 
que não há indício de cri-
me e nem de pagamento de 
propina neste caso. 

A estratégia de delega-
dos da PF é esperar o teor 
das explicações de Segovia 

ao ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tri-
bunal Federal. Caso não 
haja uma correção de rumo 
nas declarações dadas à 
agência Reuters, a percep-
ção de delegados é que a 
situação de Segovia ficará 
extremamente delicada. 
Nesse caso, um grupo da 
PF articula pedir a saída 
dele do cargo de diretor-
geral da Polícia Federal.

A tendência do presi-
dente Michel Temer será 
de manter em qualquer cir-
cunstância Segovia no cargo 
de comando da Polícia Fe-
deral. “Mas nesse cenário, 

Segovia ficará extremamen-
te fragilizado, pois não terá 
suporte da base da Polícia 
Federal”, alertou um dele-
gado da PF que está acom-
panhando de perto a reação 
dos colegas neste episódio.

Apesar de aliados do 
governo minimizarem as 
declarações de Fernando 
Segovia, no Palácio do Pla-
nalto a entrevista concedida 
à Reuters foi considerada 
uma trapalhada e teve forte 
efeito negativo, reacenden-
do o inquérito que trata de 
suposta propina em troca 
de decreto que beneficiaria 
o setor de portos.

Delegados da PF pressionam 
por explicações de Segovia

Veneziano não esconde sua insatisfação com os caciques do MDB, legenda que na Paraíba é presidida por Maranhão

Foto: Agência Câmara
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Presidente da República vai a Roraima e decreta uma espécie de “estado de emergência social”. Controle na fronteira é dobrado

O Brasil criou uma for-
ça-tarefa para controlar o 
ingresso de venezuelanos 
em Roraima, medida anun-
ciada em visita do presiden-
te Michel Temer a Boa Vista. 
De acordo com o plano, ha-
verá  aumento de 100 para 
200 homens nos pelotões de 
fronteira no Estado, com du-
plicação dos pontos de con-
trole na fronteira, no interior  
e entre Pacaraima e Boa Vis-
ta. Um  hospital de campanha 
em Pacaraima atenderá o flu-
xo inicial dos venezuelanos.

Depois do anúncio de 
assinatura de uma Medida 
Provisória decretando uma 
espécie de “estado de emer-
gência social” em Roraima, e 
a criação de uma coordena-
ção nacional, comandada por 
um general, para orientar a 
realização de programações 
que permitam melhorar as 
condições dos imigrantes. 

Os ministros da Defesa, 
Raul Jungmann, do Gabinete 
de Segurança Constitucional 
(GSI), Sérgio Etchegoyen, e da 
Justiça, Torquato Jardim, de-
talharam algumas das medi-
das a serem desencadeadas.

Novos centros de tria-
gem serão instalados para 
ajudar na recepção dos vene-
zuelanos e serão deslocadas 

motocicletas com equipes vo-
lantes para reforçar. No âm-
bito do Ministério da Justiça, 
32 homens da Força Nacional 
que estão em Manaus serão 
deslocados para Roraima, as-
sim como oito caminhonetes 
serão levadas para ajudar no 
patrulhamento das cidades.

Haverá também repas-
se de recursos para auxílio 
ao Estado e aos municípios. 
O ministro da Justiça chegou 
a falar dos primeiros R$  700 
mil para a instalação de cen-
tros de referência e anunciou 
nova reunião conjunta em 14 
de março, para tratar especifi-
camente dos problemas com a 
população indígena na região, 
atribuindo os entraves exis-
tentes a questões meramente 
ideológicas. Ele reiterou ainda 
que será iniciado um censo 
entre os venezuelanos.

Em sua fala, o ministro 
do GSI fez críticas indiretas 
ao governo venezuelano e 
aos governos anteriores do 
Brasil que apoiaram a atua-
ção dos governos Nicolás Ma-
duro e Hugo Chávez. Ao citar 
os problemas na Venezuela, 
que acabaram por resultar 
neste fuga em massa para o 
Brasil, o ministro Etchegoyen 
citou que “este êxodo social 
foi provocado por decisões 
ideológicas, que levaram ao 
desastre venezuelano”, lem-

Estadão

União cria força-tarefa para 
conter entrada de venezuelanos

brando que “boa parte destas 
posturas foram festejadas até 
que chegássemos à tragédia 
que hoje vivemos”.

Jungmann ressaltou a 
necessidade de distribuição 
dos venezuelanos pelo País, 
salientando que, embora a 
migração de venezuelanos 

ocorra geograficamente em 
Roraima, na verdade “este 
é um problema nacional, 
que apenas se dá pelo nor-
te do País, por uma questão 
de fronteiras”. E emendou: 
“Cabe ao Brasil abraçar e 
assumir as mesmas respon-
sabilidades”.

O general Etchegoyen, 
por sua vez, apelou para que 
outros países que queiram 
ajudar os venezuelanos,  no 
Brasil ou na própria Vene-
zuela, que o façam por meio 
do país. “O Brasil oferece 
ajuda aos venezuelanos pela 
crise que eles enfrentam e 

abre-se para que outros paí-
ses que queiram cooperar o 
façam por meio da gestão do 
Brasil”, declarou. Ele  citou 
que Canadá, Estados Uni-
dos, União Europeia e paí-
ses da região  manifestaram 
desejo de cooperar de algu-
ma maneira.

Foto: Beto Barata / Presidência da República

Temer suspende folga de Carnaval e viaja a Roraima, onde anunciou a força-tarefa; presidente foi alvo de protestos na capital do Estado, Boa Vista

Governadora de Roraima detalha as decisões tomadas no encontro com Temer
Em coletiva ao fim do en-

contro com o presidente Michel 
Temer, a governadora Suely 
Campos disse que ficou satis-
feita com os anúncios feitos 
pelo presidente. A governa-
dora também disse que tratou 
com Temer sobre pautas locais, 
como a transferência de terras 
para o Estado e acerca do 
linhão de Tucuruí. O governo 
do Estado pediu R$ 15 milhões 
para todas as ações relaciona-
das ao fluxo migratório.

“Finalmente o Governo 
Federal entendeu a gravidade 
do que Roraima está passando. 
Tínhamos há muito tempo so-
licitado que o governo federal 

viesse assumir a questão que é 
de responsabilidade dele. Foi 
uma reunião muito proveito-
sa”, declarou Suely.

Ainda de acordo com a 
governadora, na reunião foi 
anunciado que a interiorização 
dos imigrantes para outros 
estados deve ser feita em dois 
grupos - um de homens e outro 
de famílias com crianças. 

Também foi dito que have-
rá revalidação de diplomas de 
médicos, enfermeiros e profes-
sores venezuelanos que estão 
no estado e que um censo 
dos imigrantes no estado será 
iniciado na próxima semana.

Roraima lida desde 2015 

com a chegada desenfreada 
de venezuelanos, cujo êxodo 
é motivado pela crise política, 
econômica e social do país. 
Em 2017, foram registrados 
17.130 pedidos de refúgio 
pela Polícia Federal.

De acordo com dados da 
prefeitura de Boa Vista, 40 mil 
venezuelanos vivem hoje na 
cidade, o que representa mais 
de 10% dos 330 mil habitantes 
da capital. Com isso, autorida-
des do Estado cobram ações e 
recursos do Governo Federal 
para administrar a chegada 
dos venezuelanos.

Estado e município cobram 
apoio do Governo Federal e 

querem um plano para in-
teriorizar os imigrantes, ou 
seja, levá-los a outras cidades 
ou estados com maior oferta 
de trabalho já que no Estado 
prevalece o funcionalismo 
público.

No Estado, os imigran-
tes fogem da fome, falta de 
emprego, hiperinflação e da 
instabilidade política no país 
governado por Nicolás Ma-
duro. Três dos quatro abrigos 
do estado estão lotados, há 
milhares de venezuelanos 
em situação de rua e muitos 
dividindo casas alugadas. Em 
dezembro, Estado decretou 
situação de emergência.

Protestos contra Temer
Na frente do palácio, ma-

nifestantes fizeram um pro-
testo contra a privatização 
do setor elétrico, reforma da 
previdência e demais priva-
tizações propostas pelo Go-
verno Federal. Eles também 
gritaram “Fora, Temer”. A 
organização disse que 300 
pessoas estiveram no ato que 
terminou às 13h. Depois da 
reunião, o presidente falou 
brevemente com a imprensa, 
mas não respondeu perguntas. 
Em seguida, a comitiva deixou 
Roraima de volta ao Rio de Ja-
neiro, onde o presidente passa 
o Carnaval.
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Governo iraquiano espera conseguir os recursos do setor privado para reerguer casas e realocar refugiados 

Kuwait - Após quatro 
décadas de conflitos arma-
dos, o Iraque quer reunir 
US$ 88 bilhões para recons-
truir o país, um projeto gi-
gante que começou a ganhar 
forma nessa segunda-feira, 
em uma conferência inter-
nacional no Kuwait. Durante 
três dias, centenas de polí-
ticos, ONGs e empresários 
se reunirão no Kuwait. O 
governo iraquiano espera, 
principalmente, conseguir 
verba do setor privado para 
reconstruir milhares de ca-
sas e relocar os 2,5 milhões 
de refugiados internos.

Há dois meses, o gover-
no anunciou o fim de um 
novo conflito bélico, desta 
vez contra os jihadistas do 
grupo Estado Islâmico (EI), 
que, em 2014, haviam con-
quistado amplas regiões do 
país. Mas a reconstrução do 
segundo maior produtor de 
petróleo da Opep será longa 
e difícil.

Desde os anos 1980, no 
entanto, o Iraque se viu mer-
gulhado em várias guerras e 
num longo embargo interna-
cional, principalmente após 
invadir o Kuwait, em 1990.

“Avaliamos o total ne-
cessário para reconstruir o 
Iraque em US$ 88,2 bilhões”, 
disse o ministro iraquiano 
do Planejamento, Salman al-
Jumaili, na abertura da con-
ferência. 

Segundo ele, a verba 
será destinada às pessoas 
deslocadas e à reconstrução 
dos serviços públicos. Já o di-
retor-geral do Ministério do 
Planejamento, Qusai Abde-
lfatah, são necessários US$ 
22 bilhões com urgência, e o 
restante, a médio prazo.

“Colocamos em prática 
programas de reconstrução 
(...) mas o que conseguimos é 
inferior ao 1% de que o Ira-
que necessita “ disse Mustafa 

al-Hiti, presidente do fun-
do de reconstrução para as 
áreas afetadas pelos comba-
tes contra o EI.  “Mais de 138 
mil casas foram danificadas 
e metade delas, totalmente 
destruídas.”

Deslocados
Além dos danos mate-

riais, o Iraque enfrenta uma 
grave crise humanitária, com 
2,5 milhões de refugiados 
internos. Por este motivo, a 
conferência do Kuwait de-
veria servir para financiar o 
“retorno voluntário” dos des-
locados para suas casas, dis-
se Bruno Geddo, da Agência 
das Nações Unidas para os 
Refugiados (Acnur). 

“Embora os combates 
em larga escala tenham 
terminado, as cicatrizes 
permanecem em todo o 
país. As cidades ficaram 
muito destruídas, as comu-
nidades foram dissemina-
das “, explicou.

O Unicef e ONU-Habitat 
também pediram investi-
mentos urgentes para recu-
perar a infraestrutura e os 
serviços básicos para as fa-
mílias iraquianas.

“A violência destruiu a 
vida de milhões de pessoas, 
com uma criança em cada 
quatro na pobreza”, indica-
ram ambas as organizações 
em nota. Além disso, metade 
das escolas precisam de re-
forma, e mais de 3 milhões 
de crianças tiveram que in-
terromper as aulas.

Várias ONGs, a maioria 
do Kuwait, anunciaram hoje 
verbas de mais de US$ 330 
milhões para apoiar opera-
ções humanitárias, dos quais 
130 procedentes do Comitê 
Internacional da Cruz Ver-
melha (CICR).

Nesta terça-feira, a con-
ferência reunirá represen-
tantes do setor privado e, no 
dia seguinte, será dedicada 
aos países participantes.

De O Globo 

Iraque busca US$ 88 bi para  
reconstrução após a guerra

Tragédia aérea na Rússia

Investigadores concluem que avião 
russo explodiu após tocar o solo 

Moscou -  O Antonov 
An-148 da companhia Sa-
ratov Airlines, que caiu logo 
após decolar do Aeroporto 
Internacional Domodedovo, 
em Moscou, explodiu após a 
queda, concluíram os inves-
tigadores. Segundo Svetlana 
Petrenko, porta-voz do co-
mitê criado para apurar as 
causas do acidente, os dados 
recolhidos das caixas-pretas 
permitirão a “reconstrução 
do voo em detalhes”, mas as 
autoridades buscam outras 
informações, como “as ativi-
dades da aviação, a condição 
técnica do avião e o nível 
técnico do piloto”.

“Foi estabelecido que o 
avião estava intacto no mo-
mento da queda e não ha-
via combustão . A explosão 
ocorreu após o avião tocar 
o chão” , informou Svetlana 
à agência TASS. 

Investigadores estão 
fazendo buscas e apreen-
dendo documentos no 
escritório da Saratov, in-
cluindo papéis sobre a ma-
nutenção das aeronaves e 
de exames técnicos e mé-
dicos da tripulação, infor-
mou Svetlana. O trabalho 
está sendo realizado por 
centenas de funcionários 
do Comitê de Aviação In-
terestadual, em diversas 
regiões da Rússia.

“Os investigadores 
coletaram amostras de 
combustível, arquivos das 
conversas por rádio entre 
controladores e o coman-
dante do avião, arquivos 
do sistema de rastreamen-
to da aeronave em terra 
e os dados eletrônicos do 
radar sobre o voo”, com-
pletou Svetlana.

Apesar da espessa ca-
mada de neve que cobre o 
local do acidente, as duas 

caixas-pretas, que regis-
tram os dados do voo e das 
conversas no interior da 
cabine, foram localizadas. 
Elas foram danificadas, mas 
a recuperação das infor-
mações deve ser possível, 
informou uma fonte. Elas 
serão encaminhadas a um 
laboratório para análise.

O An-148 da Saratov 
desapareceu dos radares 
às 14h48 de domingo, pelo 
horário local, quatro minu-
tos após a decolagem. Ele 
seguia para Orsk, na fron-
teira com o Cazaquistão, 
com 71 pessoas a bordo, 
sendo 65 passageiros e seis 
tripulantes. A queda acon-
teceu perto do povoado de 
Stepanovskoye, no distrito 
de Ramensky, nos arredo-
res da capital russa.

“Constatamos que as 
71 pessoas a bordo morre-
ram”, declarou na noite de 
domingo Vladimir Push-

kov, ministro de Situações 
de Emergência, pondo fim 
às operações de resgate e 
dando início às buscas dos 
corpos e dos destroços da 
aeronave. “Prevemos rea-
lizar a maior parte dos 
trabalhos de busca nos 
próximos sete dias, devi-
do às grandes dimensões 
da área em que os restos 
se espalharam, à neve e ao 
relevo do local”.

Acidente mortal
Em 27 de março de 

1977, o acidente mais mor-
tal da aviação assombra Te-
nerife, nas Ilhas Canárias. 
Um Boeing 747 da KLM ten-
tou decolar sem autorização 
e colidiu com um Pan Am 
747 que taxiava no Aeropor-
to Los Rodeos. Ninguém a 
bordo da aeronave da KLM 
sobreviveu; dos passageiros 
e tripulantes do Pan Am, 61 
escaparam com vida.

De O Globo 

Foto: Alexander Zemlianichenko/AP

Equipe encontra destroços do An-148 da Saratov Airlines, que caiu nos arredores de Moscou com 71 pessoas a bordo. Não houve sobrevivente

Sete meses após um em-
bargo econômico por terra, 
mar e ar decretado contra 
o Catar pela Arábia Saudita, 
Emirados Árabes Unidos, 
Bahrein e Egito, que provo-
cou um temor generalizado 
em vários países sobre o fu-
turo do comércio com esse 
rico país do Oriente, a situa-
ção é de alívio para as cerca 
de 250 empresas brasileiras 
que exportam para o Catar.

A justificativa para o 
embargo foi a de que o Catar 
estaria apoiando o terroris-
mo. A medida, contudo, não 
afetou as relações comerciais 
entre o Brasil e o Catar. Um 
balanço recente das trocas 
entre os dois países mos-
tra que, embora ainda haja 
um saldo anual de US$ 25 
milhões a favor do emirado 
árabe, os números mostram 
uma tendência de crescimen-

to de vendas favorável ao 
Brasil no futuro próximo.

Esse crescimento é 
impulsionado por um au-
mento crescente das vendas 
para o Catar, ao mesmo tem-
po em que há uma redução 
gradativa das importações 
daquele país do Oriente Mé-
dio, fatores que podem ge-
rar um superávit comercial 
para o Brasil já nos próxi-
mos meses.

“Importamos do Brasil 
importantes commodities, 
como carne, frango e vegetais 
e exportamos combustíveis 
e fertilizantes”, disse o em-
baixador do Catar no Brasil, 
Mohammed Al-Hayki, que se 
mostra otimista sobre o cres-
cimento do comércio entre 
os dois países.

De janeiro a dezembro 
de 2017, o Brasil exportou 
US$ 420,28 milhões para o 
Catar, representando um au-
mento nas vendas de 11,18% 
em relação ao ano anterior. 

Por outro lado, o Brasil im-
portou,  em 2017, US$ 445,86 
milhões do emirado árabe, 
uma expansão de compras 
de apenas 3%.

Gás para Sergipe
O embaixador Al-Hayki 

considera, porém, que a im-
portância dos atuais núme-
ros é relativa. O relevante, 
segundo ele, é a tendência 
do intercâmbio comercial e 
as oportunidades que sur-
gem para os dois países, 
envolvendo por exemplo o 
setor de gás natural, um pro-
duto que exige a aplicação 
de tecnologias de alta preci-
são e empregos de alta quali-
ficação. Segundo ele, a partir 
de 2020 o Catar passará a 
ser um fornecedor regular 
de gás natural para o Brasil.

O produto complemen-
tará as fragilidades da ma-
triz energética brasileira, 
hoje muito dependente das 
hidrelétricas e com muitos 

projetos ameaçados de in-
terrupção devido à falta de 
chuvas nos últimos anos, 
que provoca a queda dos 
níveis dos reservatórios e, 
consequentemente, amea-
çam paralisar o fornecimen-
to de energia elétrica.

Por conta disto, a em-
presa Centrais Elétricas de 
Sergipe (Celse), responsá-
vel pela implantação Com-
plexo Termoelétrico Porto 
de Sergipe I, assinou há 
um ano e dois meses um 
acordo com a Ocean LNG 
Limited, uma joint-venture 
entre a Qatar Petroleum e 
ExxonMobil, para receber 
gás natural do Catar.

O produto será usado 
para o complexo termoelé-
trico, que transformará o 
gás natural em energia elé-
trica, usando uma linha de 
transmissão de 33 quilôme-
tros e um conjunto de ins-
talações offshore, ou seja, 
afastadas da costa.

Apesar de embargo econômico,
Catar aumenta comércio com o Brasil 
José Romildo
Da Agência Brasil

Cairo (AFP) - Vinte e 
oito membros do Estado 
Islâmico foram mortos e 
126 foram detidos no nor-
te e centro da península do 
Sinai como parte de uma 
operação lançada na sex-
ta-feira (9) no Egito, anun-
ciou ontem o Exército.

Batizada “Sinai 
2018”, esta campanha 
militar foi lançada faltan-
do um mês e meio para 
a eleição presidencial 
mobiliza a Aviação e a 
Marinha, no interior e ao 
redor do Sinai (leste do 
país), onde a facção local 
do grupo jihadista Esta-
do Islâmico (EI) atua. A 
operação também se es-
tende às regiões do Delta 
do Nilo (norte) e do de-
serto ocidental, que faz 
fronteira com a Líbia.

A operação levou à 
eliminação de 12 jiha-
distas armados durante 
um tiroteio com as forças 

de segurança, anunciou 
o porta-voz do Exército 
Tamer el Refai em um co-
municado.

Um total de 126 jiha-
distas foram detidos pe-
las forças de segurança 
que destruíram um nú-
mero idêntico de escon-
derijos, de acordo com 
dois comunicados do 
Exército.

Segurança
No final de novem-

bro, o presidente egípcio 
Abdel Fatah Al-Sissi, o 
único candidato de peso 
nas eleições de 26 de 
março, deu três meses às 
suas forças para restau-
rar a segurança e a esta-
bilidade no Sinai.

Esta ordem foi dada 
dias após um ataque em 
uma mesquita no norte 
do Sinai que deixou mais 
de 300 mortos. Este ata-
que, o mais sangrento da 
história recente do Egito, 
não foi reivindicado.

Egito mata no Sinai 
28 integrantes do EI
Da AFP
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Desde sábado até hoje, grupos saem às ruas da capital portuguesa, com muita música, fantasias e animação

A folia brasileira atra-
vessou o Atlântico e agita a 
cidade de Lisboa neste feria-
dão. Desde o sábado (10) até 
esta terça-feira de Carnaval, 
diversos grupos brasileiros 
saem às ruas lisboetas, com 
muita música, fantasias e 
animação. No domingo saí-
ram os blocos Baque do Tejo, 
tocando maracatu, e o Bué 
Tolo, inspirado no Boi Tolo, 
que arrasta multidões no Rio 
de Janeiro.

Ontem, a festa estava 
marcada para as 19h (horá-
rio local), com um “arraial de 
carnaval”, na Associação Re-
novar a Mouraria, instituição 
de Lisboa que tem uma forte 
relação com o Brasil.

 Inês Andrade, presiden-
te da associação, que tem 
como objetivo revitalizar o 
bairro histórico da Mouraria, 
em Lisboa, conversou com a 
Agência Brasil e contou que, 
após viver um período no 
Brasil, entre Recife e Olinda, 
encontrou muitas semelhan-
ças destas cidades com o 
bairro lisboeta.

“A Renovar a Mouraria” 

é muito inspirada em Olin-
da. Eu fui fazer uma pesquisa 
de mestrado lá e fiquei en-
cantada. Quando regressei, 
comecei a imaginar, a ver a 
Mouraria como Olinda, com 
aquela dinâmica cultural tão 
intensa. A associação nasceu 
em 2008 e a Mouraria estava 
muito degradada e isso vinha 
de muitas décadas. O projeto 
surgiu no intuito de inverter 
este estigma”, disse Inês.

O evento teve concur-
so de máscaras, churrasco e 
uma moqueca de peixe com 
uma receita inventada por 
Inês. Tanto dentro como fora 
da associação haverá música 
onde o repertório brasilei-
ro estará presente, assegu-
ra Inês. A entrada é livre e 
o evento apropriado para 
crianças.

Nesta terça-feira , a pro-
gramação continua com o 
Bloco Fuzuê, que promete re-
lembrar os carnavais brasi-
leiros com ritmos como axé, 
marchinhas e sambas enre-
dos. A concentração será na 
Praça Martim Moniz, no cen-
tro da capital portuguesa, a 
partir das 14h.

Haverá ainda carnaval 
no Village Underground, 

espaço com uma estrutura 
arquitetônica original que 
utiliza contâineres marí-
timos transformados em 
escritórios e dois ônibus 
convertidos em cafés e sala 
de reuniões. Lá, a festa está 
marcada para as 15h. Os blo-
cos Colombina Clandestina e 
o Baque do Tejo, que já saí-
ram durante o fim de sema-
na, prometem juntar-se para 
a folia. O bloco Bué Tolo é ou-
tro que vai sair na terça-feira.

Já o Colombina Clandes-
tina, bloco carnavalesco que 
celebra o feminino, a diversi-
dade e a deliciosa liberdade 
de viver a rua, saiu no sába-
do (10), na Alfama. O bloco 
foi criado pela “paixão pelas 
cores, cenários e pluralismo 
cultural de Alfama, mistura-
da com a saudade do lúdico e 
tradicional carnaval de rua”, 
dizem as organizadoras An-
dréa Freire, Daniele Simões e 
Laura Lara.

Carnaval português
Portugal é um país que 

também vive a tradição do 
carnaval. Em alguns locais, 
como na Ilha da Madeira ou 
em cidades como Torres Ve-
dras e Loures, há desfiles 

Blocos brasileiros levam muita 
alegria ao Carnaval de Lisboa
Marieta Cazarré 
Da Agência Brasil

carnavalescos como os bra-
sileiros, com carros alegóri-
cos e fantasias produzidas ao 
longo do ano anterior.

No entanto, não há como 
comparar as festas brasilei-
ras com as portuguesas. No 

Brasil, o carnaval arrasta mi-
lhões de foliões. Em Portugal, 
país que tem uma população 
total de 10,3 milhões, a festa 
é bem mais tímida. Um fator 
interessante que não pode 
ser esquecido é o clima. En-

quanto no Brasil o carnaval 
acontece em pleno verão, em 
Portugal é inverno. E o clima, 
muitas vezes chuvoso e com 
temperaturas muito baixas, 
nem sempre convida para as 
festas de rua.

Bloco Bué Tolo, inspirado no Boi Tolo, que arrasta multidões no Rio de Janeiro, agita as ruas de Lisboa

Foto: Leonardo Mesquita/Facebook
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